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E O VERDADEIRO RUMO 









“O Sr. ministro da Agricultura continúa a desenvolver grande actividade 
a no sentido de augmentar a efficiencia da industria pastoril e da, lavoura, g nas 


rendas publicas. ' 
— A exercicios por tres mezes, partiu para os mares do sul a esquadra que 


plaval fundeada no porto do Rio de Janeiro "— (Dos jornaes) j 





RE” ALEXANDRINO ==Rúmo nO Mar fes sen A ca a, Gsi! Og 
5 PANDIA” CALOGERAS: —Rumoá terra, à lavoura! Ds O di 


ZE' POVO:—Entre les deux mon co: ur... dá um balanço e apura que o FETdadOro rumo é o — rumo á enxada! Nesta crise sem 
“em que se rapa tudo e tudo se esfola com impostos, é fita incomprebensivel esse caricato—Rumo ad art às despezas malucas que u 
ERgição de fallencia declarada não comporta, sob pena de se tornar fraudulenta... Rumo ao juizo !—que já é tempo! 
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- Noltavel Record 
ud) Feito Com Munição 
SE REMINGTON-UMC 





: 33 tiros consecutivos na “Mouche” a | TOO jardas. 
| Orecord do mundo feito pelo Majór P. W. Richard- 
sen em 1913, nos concursos de Bisley, atirando com 
munição REMINGTON-UMC da que se usa no ex- 
ercito Americano, 
Nós olftecemo-la como próva de adeanto na munição, 
habilitundo o atirador a demostrar os melhores resultados 
” E por ella obtive, Va Sa póde tambem aperfeiçoar os 
tiros no alvo e no campo, insistindo que | 
lhe dê csrtuchos REMINGTON-UMC para a sua | 
pistola, revolver ou nie, 

Achnn-se é venda nas priscipees casas dese genero. 
Remington Arms-Union Metallic Cartridge Company 
299 Broadway, Noga-Yark, N. Y., E U, da À. do, 

“No Sl do Bad | É No Testitocio do Anarouns 
cat dridaes 
Manhus 
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A ALLEMANHA E O PÃO 


En meados de Dezembro ultimo, o Ministro do Commer- 
cio da Prosa [ez uíírmxar profusamente em todas às cida- 
des csvilias prussianas, q seguinte prockunação, dirigida es- 
pecilmento as bolsas de trabalho, às caixas imperiaçs de 
| seguros às caixas de aposentadorias, às cozinhas populares, 
| aos selões de cooperativas e de syudicatos : | 
| “A Alemanha estã rodeada de um mundo de inimigos 

que a querem anniquilar. Os nostos adversanos não con- 

| seguirão vencer as nossas admiraveis tropas : o seu desejo 
s» é o de nos matarem à fome, como uma fortaleza sitiada. Este 

go suuvo plano fracastará tambem : temos bastantes coreaes no 





| nosso pair para sustentarem a sua população até à proxima 


| ' ças dos nossos adversarios, Respeitar esse pão qu 

4 “alum de que elle jumais falte, seja qual fúr a duração da 

| euerra Eusmrac a respeito os vossos filhos. Não desprezeis 

a! um boccado de pão porque elle não esteja fresco. Quando 
cortardes o pão, ficaé sómente com áquilo que puderdes 

O comer, 

CC Lembrac-vos sem cessar dos nossos soldados nas linhas 
de batalha, que seriam felizes se tivessem o pão que aqui 
nós prodigaliramos. Comei o pão de qucira: elle é facil de 
— ser conlcilo, porque tem marcada vma letira : *K". (Por 
— deereto puvernamental, o pão contendo 20 “lc de fécula de 
deita € mintcado com a latra K (Kartoffel : batata), Elle 
alimenta e puvisfar tunto quanto w outro. Se toda a gente 
Comesse esse pão, estariamos certos de que elle júmais nos 
faltaria. . | 

Não vos esquecaesíde coser as batatas antes de as des- 
cascas. Perdese muito descascando as latatas antes de cos 
sela, Nãwbtiveis Tóra as cascus das batatas, nem os restos: 
de comida, de care, de legumes, que não posses utilizar : 
guardas, porque ellem servirão para alimentar o gado. 
F o comgóones ficará satisfeito ao reccbel=o.s ” 
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No cutanto, não nos devemos mostrar prodigos Isso 

a seria uma falta tão grande como a de sustentar o gado com 
O corenes de que se não póde fazer pão, Cuidas, então, 
donas de casa, do nosso pão, afim de destruir as esperan- 
tidiano, 












— Team q TICO-TICO, unico jornal exclusivamente para 





o seu fomecedor 


LARANGEIRAS, 


ereto sand PanDEGO = —— 





— (Quando me Jembro que o Congresso estã fechado... 
que o Thesouro não paga mais o subsidio... que os políticos 
estão em férias forçadas e que muitos d'elles nos favorece 
ram com a sua ausencia,,. oh! ferrol... tenho uma penal, 
Vejam só como estou tristel,., 


Hotel Avenida  - 
O MAIOR E MAIS IMPORTANTE DO BRAZIL 


Avenida Central, 152 à 162 
TENDO ANNEXO O 
Metropole Hotel - 


519 





RIO DE JANEIRO 





Peitoral de Angico Pelotense 


Não ha em todo o mundo medicamento mais eficaz * 


| contra losses, resfriados, influenta, coqueluche, bronchites, 


él, do que o PEITORAL DE ANGICO FELOTENSE=vêr- 
dadeiro cepecitico contra à tuberculose nos primeiros grius. 
E o melhor peltoral dogmundo. Fabrica-se no Rio Grande 
do Sul. Vende-se em túdas as pharmacias, drogarias e 
ensas de commercio na campanha, Pedirsempre o veérda- 
delro Peltoral do Angico PFelotense, Os vidros são 


| grandes, o preço é barato co remedio não ferménta e não 


se calrága. Não tem resguardo nem dieta. E um xarope 
uasi preto. E" muito denso. Rejeitar xarópes claros comá 
gestituldos de angico e do seu cífeito — Depositos, no. Rio 
Drogaria 3. M. Pacheco, Silva Gomes & C., Araujo Freitas 
& €., Rodolpho Hess, Silva Artujo « C.. Granado “« E. J. 
Rodrigues & C coutras—tkEm 8. Paulo: Drogarias Baruel & 
C.. Braulio & C., Tenore &De CGamillis, E pao & C. 
Laves à Ribeiro, cic.—Em Sanmios, Companhia Santista de 
Drogas E outras casas, “ 


EIS O MEU ESTADO! 

Assim Se expresta quem, à conselho do llmo, Sr. Dr; 
Conrado Muller de Câmpos, tsando o PEITURAL DE ANs 
GICO PELOTENSE, consegulu cscapar de uma morte certa: 
Abaixo transirevomos eipais verbis» a sua carta go depo- 
sluúrio geral 

abresado senhor — Lhe escrevendo, cumpro um dever, 


Atacado por umit tosse terrivel, dolorosos eram os meos - 


dias, núm escarrár sangue que era um nunca acabar e que 
dava o complemélio para a vbra- que a tosse preparava. 
A tisica em começo, els O meu estado. A consélho de meu 
to o br Conrado Muller de Campos, principici a usar o 
Peltoral de Angico Pelotense, é nó oitovo vidro fiquei 
curado, robusto é forte — Com alta estima, vozso patricio: 
— PUBLIO GAMPOS GARVALHO. = A“ renda em Dociiné gs 
pharmacias e drogarias, 
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F a Ê neto Got Ut Ancomparavel 
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de 
roupa 


SO É POBRE QUEN QUER! 
Peça O qMansageiro da Form 
tunas, ABSOLUTAMENTE GRA- 
TH t Ensino ahio que deveis 
fazer para ser feliz, poderoto, 





amado, considerado e liber = ei aa 
tado da miserla, assim como | aváro COP ERA coa FO Tim eis To 
vos Ínicio na sciencia do Mu- desu Ms LAVA o E E tos ui do a 
gnélismo, do Hypnoitismo É | 1) BRANQUER. mm; E 
outras artes oceultas. Fortili- FC a DESIPELETA 
car vossa vontade, ponde em ER In) | 
excrcicio as vossas lorças na- á Roú PA ISpensa TE 
turacs-dccull US, QUEEN SR, "nS]= E» “pro kfnr do e C ————— a 
narei a Jese nvolver, - vereis a 
depois como nenhum do 3 VOE: à RR ETR ro na 
sos desejos constitue um “= Mem MES e | 
possively. Experimentas, que RO Md MEI Arens. h iene 
nada vos Costa; antes “ud! isso Umas Faber asdes poe! 
é vrobibido duvida IF. he, CASTRO LYRAS CS “ cl 
fortuna, çã victoria em pg de MIO DLIANEIRO E a 

clos o em amor, & arte de :- bo mmariz 
pnotisar da perio o a distancia | a (UE pe Engate » à 
o dá transmitir pensamentos | aVendaem Ida HE ] sCasa 


são poderes que podeis apretr- 
der pel cstudo e que cu vos 








ar ibeid pr como E bp = pica Es ca Er Sa TE 
Elio a multa” gente. Moltos Grando Premio. no Exposição SREGDABGDADAS 

antigos mus EO S são | 

hoje grandes capitalistas Ê | sã | 

Ped Osilensageiro da Fortunas, Peçam demonstrações aos fabricantes 

que scrá enviado pelo Correio, Remeltem-se amoslras trafis a quem enviar 
ESCrEN a Seu nome u cn. alt= 300 réis em sellos do correio 

reço po ES tp tua é o 

IREro, CIDIJEÊ, Estação C ks To 

tado, beri clarameénte, e onvis CASTRO, LYRA & l. 

ao Sr. Aristotetes Halio, Caixa | | 

Postal 604 — Capltal Fedoral. 95, Rua dos OQurives--Telep. 24 719--Morie 

iNão recebo cartas multadas). - a 

Escreva hojt. Na Capital, dá-se i ra == 

em mão é rua Pereirá de Al RIO DE JANEIRO 





meida, 7o—l Aa 





COELHO BASTOS & C. 


40, 44, -RUA DOS RA DOS OUEIVES-4, 44, 44 


Importadores e exportadores do Perfumarias finas, Camivaria, 
Ariigos de Arice plhanitiasiaj ara presentes 


VIGOR DO CABELhO DO DR. AVER 


Fabricado no Rio de Janeiro, vidro ... 28500 
Legitimo americano, dos Estados Unidos, vidro 5$000 
Pelo correio, registrado . ... . «.«. «+ 78002 


Não confundir com o que é fabricado no Rlo de vaneiro. Comprem 
o que tem selio vermelho 





o Material Electrico: Motores, 
Lampadas, Ventiladores, Machi- 
nas para fabricar Gelo. 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO Moinhos de café e seus pertences 
60, Rua da Aliandega, GU 25, Rua da Bôa Vista, 25 Aço para Ferramentas 








O MALHO 





NEGRITA 


a melhor e a mais conhecida 
finfura para os cabellos 

O seu consumo é superior a 
fodas as marcas reunidas 


AGUA DE CORONIA 
RUSSA 


A mais conhecida e a unica que 
rivalisa com as 
melhores marcas estrangeiras 





PETROLEO-KAMBERT 


Fabricado segundo formula 
- “- Seientifica 





NODOLINA É 


Fabrica de Perfumarias E 
“LAMBERT” fã 


NA DO SENADO, 24 4 246 


RIO DE JANEIRO 
er Am 
Caixa Posfal, 1792 
Telephone-Cenfral, 1057 








EM-SE perguntado qual é a razão 
porque são tantos os Môlhos offe- 
recidos com a nome de Worces- 

tershire ? 

E” com a esperança de que as tomem 
como se fosse a verdadeira já que todos 
os detalhes do rótulo e do frasco estão 
estão imitados com toda a exactidão 
sem infringir a lei. 

Não peçam Worcestershire nem mô- 
lho inglez. Peçam muito claramente: 
LE'A & PERRINS, e examinem o no- 
me no rótulo e no envoltorio. 












A assignatura em branco sobre 
rótulo vermelho 


o 


indica o ver- 
dadeiro Móôlho original 
de WORCESTERSHIRE. 








Loterias da Capital Federal 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 


Extracções publicas sob a fiscalização do Governo 
Federal, ás 2 412 horase aos sabbados ás, 
3 horas á rua Visconde de Itaborahy n. 45. 








Sabbado, 27 de Fevereiro 


A's 3 horas da tarde — 309 — 17º 


SO OO OSC O 


Por 485000. Quintos a $800 


Sabbado, 6 de Março 


A's 3 horas da tarde — 300 — 13 


100:900$000 


Por 8$000. Decimos a $800 





SABBADO, 13 BE MARÇO 


50:000$000 
4$000 — Quintos a $800 — Plano 309 —18* 


-. N. B.—Os premios superiores a 2008 estão su- 
jeitos ao desconto de 5 1. 


Os pedidos de bilhetes do interior devem ser 
acompanhados de mais Doo réis para O 
porte do Correio e dirigidos aos agentes geraes Na- 
zareth & C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa n. 817. 
Teleg. LUSVEL e na casa F. Guimarães, Rosario 71, 
PAM do Becco das Cancellas, caixa do Correio 
n. 1273. 


e e mm tem mem mem mm 





IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 
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A <POLITICA» DO BOI Ni 


5 


“A inauguração dos “wagons” frigorificos na Central do Brazil é o início de uma época nova para o desenvolvi- 
mento da producção nacional, especialmente para a industria pastoril.”(Dos jornaes) 


4 o Es 
mo s 





ZE' POVO:—Esta é que é a verdadeira politica—a politica do boi! Attende aos nossos verdadeiros interesses eco- 
nomicos, ao passo que aquella é a folitica que nos reduziu ao estado miseravel em que nos achamos, completamente 
avaccalhados ! Por isso, bem hajam os heróss da nova politica! E... abaixo a vacca e... WENCESLAU, CALOGERAS, 
TAVARES DE LYRA, RIVADAVIA eVIEIRA SOUTO:—... e—viva o boi! AÇOUGUEIRO:—Lá isso é que não! 
Boi morto, vacca é... Para que prospere a industria nacional e eu tenha carne barata e bôa, graças aos frigorificos, é pre-. 
ciso que-morra boi em penca!... ZE' POVO: — E' isso mesmo! Que se mate a rotina e a politicagem, que cesse o rei- 
nado da vacca e que o boi seja elevado áaltura de um principio! AÇOUGUEIRO ;— Salvo seja! Olhe'que ahi por essas ruas 
elles já andam ás manadas!... dihasa e A E RT dd 2) To qd | 


... 


O MALHO 


“O MALHO" 


As assignaturas começam em qualgeur tempo, mas TER- 
MINAM EM MARÇO, JuNHo, SereMero E DezémerO de cala 
anno. NÃO SERÃO ACCEITAS POR MENOS DE TRES MEZES. 





Toda a correspondencia, como toda a remessa de dinheiro, 
deve ser dirigida á SocrgbaDE ANoNYMA O MALHO, Rua do 
Ouvidor, 164—Rio de Janeiro. 





Pedimos aos nossos assignantes, cujas assignaturas termi- 
naram em 31 DE DEzéMBRO, mandarem reformal-as, para que 
não fiquem com suas collecções incompletas, 


Pedimos aos nossos assignantes do INTERIOR, que quan- 
do fizerem qualquer reclamação, deciarem o LOGAR e o ES- 
TADO, para com segurança attendermos as mesmas e não 


baver 2xtravio. 
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Com o successo da congelação das carnes verdes, que 
nos garante a sanidade inquestionavel de um dos principaes 
generos de consumo, está de luto a rotina— essa megera 
sem sorte, que, pouco a pouco, vae perdendo os fóros de 
senhora absoluta dos nossos habitos. 

Era—e ainda é-—um espectaculo degradante essa ex- 
posição de carnes em decomposição nos açougues d'esta gran- 
de capital; lenta mas fatidica decomposição começada nos 
proprios carros que transportam as rezes mortas, corkinuada 
nos caminhões de entrega aos talhos e nestes ultimada, para 
o triumpho evidente e constante dos obitos por affecções do 
tubo digestivo... 

Davam-se e dão-se bem com esse espectaculo todos os 
rotineiros por ignorancia innata— que são muitos —ou por 
“pose” desfructavel -—— que ainda são mais. 

E tanto que se fallou e se agiu no sentido de se quebrar 
a rotina e fazer-se o que fazem os povos mais adeantados, 
eil-os que sahiram das encolhas e entraram, uns a murmurar 
clandestinamente a sua desconfiança e a sua malicia, outros 
a vociferar abertamente o seu despeito. 

Mas o caso é que, com as experiencias feitas, está 
vencedora a ideia da frigorificação das carnes verdes para 
o consumo da capital da Republica. D'ora avante só comerá 
bifes podres quem quizer ou quem julgar que, com isso, não 
se suicida lentamente, e até engorda! 

Bem hajam, pois, os que .metteram hombros a essa em- 
preza de sanear o alimento predilecto da grande maioria da 
população, iniciando tambem a transformação radical de uma 
industria e de um commercio que, sob a acção do clima tro- 
picalassemelhava-se — e ainda se assemelha !—a uma 
activa collaboração funeraria para augmentar... o eleitorado 
dos extrenuos Rapaduras | 

E se de todo esse trah:lno em benefício da carne verde 
não resultar o branco « duro osso de um augmento de preço, 
teremos, positivamente, de encaixar tal serviço na rara ca- 
tegoria das “sortes grandes”, que se tiram... sem comprar 
bilhete... 

papo A proposito da viagem particular do Sr. presidente da 
Republica a Itajubá, estiveram em scena alguns dos nossos 
criticos insondaveis, a estranharem que o Sr. Wencesláu Braz 
levasse a sua modestia ao ponto de comprar a sua passagem, 
como qualquer viajante... escrupuloso e honrado. 

Dizemol-os “insondaveis”, porque taes criticos mette- 
ram a “catana”, de rijo, nessa passada bambochata que, volta 
e meia, tinha á sua disposição carros especiaes, luxuosos e 
gratuitos, para tudo quanto lhe désse na veneta. E não era 
então, só o presidente : era toda a ministrança e toda à 
camarilha, publica ou particular, que lhe fazia roda. Houve 


. Até um d'esses Argus benemeritos, que se deu ao trabalho de 


um calculo sobre quanto custavam aos cofres publicos esses 
passeios hygienicos ou recreativos, essas visitas familiares, 
esse vaes-vens de “carona”, nos carros da Central... 

E agora, porque o Sr. Wencesláu Braz com sua fâmilia, 
paga a passagem de ida e volta a Itajubá — “aqui d'El-Rey ” 
porque é modestia excessiva, porque é “pose” democratica, 
porque a sua posição de presidente lhe dá direito a viajar de ' 
graça, mesmo quando num caso de interesse todo particular, 
como este, em que o individuo, accidentalmente presidente da 
Republica, se quer isolar dos engrossamentos da praxe offi- 
cial ao seu anniversario natalício. 

Ora, francamente, não achamos fundo logico em taes cri- 
ticas, na censura de um procedimento diametralmente oppos- 
to áquillo que tanto se criticou. 

Não colhe o argumento debicatorio de que não é com 
essas modestias que se endireitará esta “gaita”, e sim com 
actos energicos de estadista... De accordo, quanto a este ul- 
timo enunciado. Mas é com esses actos de escrupulo e de 
simples probidade que, numa situação de apuros como esta, 
se dá um exemplo" de moralidade a todos os contumazes 
“avançadores” e desfructadores dos cofres publicos... 

Se o presidente da Republica, em serviço de seu inte- 
resse particular, entende dever pagar a sua passagem como 
qualquer cidadão honesto, quem se atreverá à querer viajar 
de graça e que director de serviço do Estado ousará pôr à 
disposição de “sarados” figurões os celebres “especiaes ” — 
ligados ou independentes ? | 

Confessem os criticos “insondaveis ” perderam uma 
excellente occasião de metterem a viola no sacco ! 

*** Temos que rectificar honradamente um topico da 
chronica passada: aquelle em que estranhavamos que a bene- 
merita Associção Commercial não tivesse apresentado um 
plano financeiro salvador da situação. 

Apresentou-o, sim ; por signal que restricto aos respei- 
taveis interesses dos grandes credores do governo, e instigan- 
do o Sr. presidente da Republica a saltar por cima da lei, 
para lhes ser agradavel... 

Em todo caso sempre foi um plano. 

O dr. Wencesláu Braz pediu vista por tres dias e deu- 
lhe, emfim, a solução conveniente. 

Para outra vez o orgão official do alto e seleccionado 
commercio acordará sem duvida um pouco mais cedo, quan- 
do as suas luzes puderem allumiar o recinto legislativo e os 
cerebros que alli estouram ao tumultuar dos problemas fi- 
nanceiros. 

Porque, afinal, se o presidente da Republica teima em 
cultuar a lei, em a não sacrificar aos desejos incoerciveis de 
um grupo batuta » por muito eloquentes que sejam, não 
ha outro remedio senão ter santa paciencia, que é bom para 
a vista, 

- E, no caso, esta espera pelo mez de Maio, o mez das 
flores, tem a vantagem de aguçar o appetite para o grande 
bôlo da emissão, pura e simples, que, tal qual o veneno da 
asPbsr sm heroica, será, fatalmente, o unico remedio sal- 
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O almirante Francisco de Mattos, entre o major Estellita 
Werner c o capitão de fragata Cesar de Meilo, chefes da 
embaixada brazileira, que a bordo do cruzador Barroso 
foi apresentar os cumprimentos do Brazil ao novo pre- 
sidente do Uruguay, 
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Festas militares. Ao centro o gencral von Beseler, sandandoo Kaiser, em Antuerpia, A' esquerda, artilheiros alemães Cc aiis= 
triacos, em festa, pela chegada do Kaiser. A! direita, artilheiros austríacos festejando 2s proczas de um canhão de 305 


millimetros, 


] 


EE 
= 
e | 


Im 





HABITUBuUS 
a lavar o couro cabelludo e os cabellos resu- 
larmente, sabem que não existe meio mais €:- 
ficaz de conservar até a mais avançada edade 
uma cabelleira magnifica, sedosa e ão mesmo 
tempo espessa. O Pixavon não só limpa o 
couro cabelludo e os cabellos, como tambem 
favorece q crescimento dos cabellos, graças 
à sua base de alcatrão, Logo depois, mesmo, 
das primeiras lavagens como Pixavon, notar- 
se-liã o seu benefico effeito, E é por isso que 


o Pixavon deve ser reconhecido como o meio: 


mais efficaz de conservar são o couro cabellti- 
do e de favorecer o crescimento dos cabrellos. 

Um frasco de Pixavon é bastante para O 
uso de alguns mezes, usando-se dalle regu- 
larmente uma ou duas vezes por semana. O 
tralamento dos cabellos pelo Pixavon é, por- 
tanto, muito economico. | 

Vende-se em todas as bôas drogarias, 
pharmacias e perfumarias. 


E | 


ANNIVERSARIO DA CONSTITUIÇÃO 
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— E! assim que festejas o amnúiversario da nossa Constie 
tuição 2... 

— Clarilas! Não ha dinheiro para mais... Só eslor e fu- 
maças! Calor «ue a natureza dá, de graça, € fumaças do cha- 
ruto que me deram... 

Sou, mais ou menos, a imagem da nação que tambem fes- 
Ss a sua Magna Carta com tiros de polyora secca € ainda 
INgÍEÉSA, «o 





Leiam o TICO-TICO, jornal exclusivamente para 
creanças. 


O MALHO 


A VICTORIA DO «<TURF-BOLO» 


D'entre os carros allegóricos, que figu- 
raram no lindo prestito do Club do An- 
darahy, destacou-se absolutamente o do 
Turj-Balo, a casa dos populares Srs. Lo- 
pes & Fernandes, à rua do Ouvidorn. 181. 

E' que esse carro allegorico, alem de 
realmente bem imaginado, correspondia à 
espectativa de todos os furfmen, que s€ 
tem enchido com o Turf-Bolo, feito numa 
cata licenciada, que não duvidou pagar 
os 20:000$000 da licença pará os “boock- 
makers”, e que tem para todos os Íregue- 
zes a nunca desmentida e perene genti- 
leza e amalilidade do querido e popula- 
rissipo “Caruza"—um homem que, só 
por s1, vale ouro! 

De facto, à acreditada Casa Lopes & 
Fernandes, tendo à sua frente, a dirigila, 
o capitão Jose Moreira da Silva Santos— 
o popular “Cazuza” — garante com o 
Turf-Bolo a continuação d'esse “manjar” 
esportivo na temporada de 1915. O que isso 
representa para o mundo dos “turímen” 
é nada mais nada menos do que a possi- 
bilidade de o livrar de todas as Curtcuba- 
cas” passadas, presentes e futuras. 

D'ahi os appplausos delirantes com que 
foi recebido o carro Turf-Bolo, da Casa 
Lopes & Fernandes, à rua do Ouvidor 
Dn. 181, 

Um successo! 
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Festa commemorativa do 15 de Novembro, da escola subvencionada de Cerrito, 3 districto, de Pelotas—Rio Grande do Sul: 
grupo de alumnos d'essa escola, sob a dirceção do professor Sr, Severiano de Azevedo — o que estã ao contro 
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CURACÃO 
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Em todas as Pharmacias. 


PURGANTE 


Remedio infallivel contra 
a prisão de ventre 


=. 46 —-— 


FRUTA JULIEN 


Recommenda se igualmente con- 


tra as DOENÇAS do ESTOMAGO, 


do FIGADO, a ICTERICIA, a BILIS, | 


aPITUITA, os ENJÕOS c ARROTOS 
Paris, 8, rue Vivienne 
- ;om todas as pharmacias. 


VEGETAL 
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ALAN XV TA 


TTINTINDAO 
PELLETIER 


As Capsulas 
de Quinina Pelletier 


"são soberanas contra 
as Febres, Emxaquecas, 


Nevralgias, Influenza, 
Constipações e Grippe. 


ExiGin-o NoumE : 





APIOLINA CHAPOTEAU 


"à Regulariza a menstruação. acaba 
com os astresos supprumundo-os, 
assim como com as coiicas 
e dores que costumam 
renovar-se com as 
epocos da menstra- 
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Em todas as Pharmacias. 
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A)» PARFUM 


V. RIGAUD 
PARIS 


Em todas as Perfumarias 


do D' GIRARD 


cura as cores pallidas, 
as caimbras do estoma- 
go,a pobreza do sangue, 
fortifica os tempera- 
mentos fracos, excita 0 
appetite, regularisa a 
menstruação e combate 
a esterilidade 
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A PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA RIO-GRANDENSE, QUADRO DE A. PARREIRAS, actualmente em exposi- 


ção na Escola Nacional de Bellas Artes. 


E' a reconstituição do facto historico da proclama ção da Republica do Piratiny, em 1835, a que se seguiram I0 
annos de lutas, conhecidas por guerra dos Farrapos. Foi o glorioso Bento Gonçalves a figura principal 'd'esse mo- 
vimento e o é tambem d'este quadro, encommendado ao talentoso pintor patricio pelo governo do Estado do Rio 


Grande do Sul, 
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Tito (Rio) — Vamos vêr o que é pos- 
sivel publicar d'aquillo que nos mandou. 
Antenor Dias da Silva (Tatuhy) — O 
retrato, sim ; a caricatura, não : é muito 


fraca. 

Amante de leitura e musica (S. Paulo) 
— Do dia 27 em deante daremos musica 
em todos os Malhos. E approveitâmos a 
deixa para dizer que, desde esse dia, in- 
clusive, tambem daremos publicação a 


maior numero das photographias que nos 
tém remeítido do interior. 
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Como resultado da 
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FINANÇAS EM 


reunião de grandes credores do governo, ha dias realizada, a Associação Commercial do Rio 


“O MALHO 


Amando de Barros (2) — Ao certo, não 
sabemos. Só com tempo o poderiamos sa- 
tisfazer inteiramente. Todavia, sabemos 
que a secção do ministerio encarregada 
d'isso é a Repartição do Povoamento do 
Sólo — Rio de Janeiro. ' 

Dirija-se-lhe por escripto ou verbalmen- 
te, que obterá todas as informações. 

Não precisa de outro endereço. 

Sednocram (Santos) — Se nos não fa- 
lha a memoria, já publicâmos alguns dos 
desenhos de que nos falla, 

Não acceitamos, pois, a gentil carapuça, 
tanto mais quanto é sempre com especial 
agrado que recebemos caricaturas do in- 
terior. 

Robalinho da Silva (Ribeirão Preto) — 
Scientes da rectificação. 


Manuel Brazil (Manáus) — Acertou, 
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CHAROLA 


mas chegou como -os carabineirôs do reis 
trop tard. 

Domingos Ribeiro Cabral (Santos) — 
Talvez tenha razão, queixando-se da de- 


mora na publicação do seu pensamento. 
Para remediar esse mal que está affe- 
ctando centenas de pensadores, do dia “27 
em deante, daremos duas em vez de uma 
pagina de postacs. 
Para grandes males, grandes remedios... 


Senedeito Montenegro (2?) — Jã que 
lhe deu na cachimonia  dedicar-nos o 
Nar:z, mettamol-o aqui : 


“Dos orgãos da nossa tace 
O nariz é o mais saliente, 
ec d'esses orgãos precisos 
elle é o mais impertinente...” 


VEL LAN O O AAA 


de Janeiro, apresentou finalmente ao Sr. presidente da Republica um plano financeiro sobre a emissão de bonus do The- 
souro com poder liberatorio, etc., etc."— (Dos jornaes) 
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Ibirocahv e Peixoto de Castro: — Nós e os nossos companheiros, representando ficlmente, como espelhos, o grande 


commercio de casaca, vimos pedir a V. 
Wenceslau:—Mas... que pretende 
Buarque de Macedo :—Uma cousa 

dade, tenham curso forçado de moeda 


Ex. que nos livre da urucubaca! 
a Associação Commercial? 
muito simples: que esses cincoenta mil contos de bonus, para serem bonus de ver- 
corrente!... | 


O Commercio:—Sim, Exmo.! Dinheiro haja! Do contrario, tenho de pôr a casaca no prégo! ER ns 
Wenceslau :—E a lei para emittir dinheiro? Emfim, vou ver se dou um geito para accender uma véla à Lei e ou- 


tra à grey urucubacada... 


Zé Povo:—Ora, até que afinal encontrei os meus collegas! E, 


stamos todos a pão e laranja... Nada como a crise para 


nivelar tudo —lé com lé, cré com cré... Isto é que é o verdadeiro regimen da egualdade! E quanto à Republica, podemos 
todos dizer, em côro:—Pinte-se de verde!... 
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O estimado pocta 
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Por que? Muito mais qmperhnentes do 
que o nariz são, por exemplo, os dentes, 
quando nos doem ou quando nos mor» 
den... 

Prosigamos no soneto: 


“A creança quando nasce 
deixa a mãe bem descontente, 
Das Conversas e nos risos, 
quando chega em casa gente, 


“() seu nariz mette em tudo, 
da Conversa no conteudo 
cem tudo que à mamã diz.” 


Até certo pónto, não deixa de ter razão; 
mas ha uma rectificação a fazer: é que a 
Creança, quando NESCe, prelere meter q 
bocca na respectiva chupeta, é nem 
se tem nariz... 
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Estado de Minas 
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Õ fim, 


amora 2 


“Se chega qualquer pessõa, 
irado o dedo mtéeiro, atós, 
Cc quis; arranca O nariz... - 


Dáti caso, Maria Pires !— phrase. Ja- 
tina que, traduzila, quer dizer o seguinte : 

Não são só as creanças que meitem o de- 
do no marie : ha túmbem muitos pocias 
que fazem esse feio em publico, escrevendo 
sôncios dessa prdem, ranhetas, que pare- 
cem productos não de uma lyra, mas «as 
MESA Narats... 

Doris Sá (7) — As 
estão às suas onlens, 
caricaturas políticas 

Se ali ha muito assumplo para isso, tam 
to melhor. Mas abr... ' 


nossas columnas 
Pode tambem fazer 
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DE UM POETA 


Belmiro Braga—o João de Deus mineiro —entre Flóres”, por oceastão da sua visita ao prospero tLre- 
mo Belmiro Braga, em Juiz de Fora, 


df. Suntos 
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Você esqueceu-se de diz 
terra da pronnissão, 

Felix Pires de Carvalho (Beler 
brobó)=—0Oh! senhores! Quanta 
ca na tal noticia do fallecimento! 
de Pires Pinto, em vez de! 
terelli,.. 
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1º sarvínio 


amannende professor Alylio 
Murtinho aintomado po Instituto Nas 
cional de Música, MENA H mor 
premio ( Medalha de nro OnCur- 
so de ob srealizado em Dezembro da 
agno finda, no = ! | tar lo Con 


nercio, organizado pela 
| , 
to. Tem tambem o ctirso de qi ti 


No NT. 
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Nesse andar, onde fria narac o Cortulho 
do sem sobrenome ? 
Cuidadinho, senhores da tvDOE raphia e 


da 


revisão— Muito euidulo r Trata- -se de 





NOLHCIar agora que o Cr Foix Pires de 
Ultimo haile à fantuzia no Club Gymnastico Porttguez do Rio de Júneiro: Eru Carvalho contractoyu cataménto com à 4€- 
“posando” especialmente para O AMúlho ca cuja frente sé destaca à figura da  nhorita Deria Estephania  Perseverança 
Imprensa, entre duas fentasias de Hepubliwa,.s. de Paiva, residente no arranas: de Abaré, 
GOTTAS VIRTUOSAS: do ERNESTO DE SOUZA -— CUram : as hemorrhoides, males do utero, Torarios, 
uricas o as proprias Cyestites, — = j 








Deus os faça felizes e nos forneça mui- 
tos futuros leitores d'O Tico-Tico... 

H. Mouttinho (?)-—Recebidos os seus 
desenhos. 

Carlos Soares Pinto (Belém) —Oiavo 
Bilac partiu ha dias para a Europa. Cre- 
mos não errar muito, informando que foi 
tratar da ultimação de seu grande dicciona- 
rio. Lá, isolado, e longe da patria, estará, 
entretanto, mais acompanhado e mais per- 
to dos elementos de que precisa para essa 
grande obra de real e duradoura utilidade. 

Poesias... sim... poderá continuar a fa- 
zel-as mas cada vez com menos frequencia. 

Parece-nos que Bilac presentiu a quasi 
inutilidade de estar num meio tão desastra- 
do como este em que vivemos ou, melhor, 
vegetamos. 


In hoc signo vinces (Bahia) — Pudera! 
Só com dinheiro se póde pagar e,portanto, 
vencer. Se não descobriu a polvora, mere- 
ce, pelo menos, esta congratulação: 

— Até ahi morreu o Neves! 

Alfredo Jorge Robison (Rio)—-O seu 
Amor e brisa é realmente um poema... de 
asneiras : 

“ Quando a brisa passa ligeira 

“1ºs pequeninas flores á agradecem 

E” como morenas, bellas, fagueiras 

Que sendo dispresadas mui padecem.” 
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«O MALHO» NOS ESTADOS UNIDOS 
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No porto de New-York: officialidade do paquete Rio de Janeiro, do Lloyd Bra- 
zileiro, tendo ao centro o medico, Dr. Antonio Feitosa. 
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Perceberam ? brisa... A semeihança do ovo com o es- 
O padecimento das morenas despresa- peto está perfeita; mas há cousa melhor 
das é como o agradecimento das flôres à no fim: 
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O DESASSOCEGO DO NORTE: formicida unico 


“Tá * conhecido aqui o telegramma do presidente do Ceara ao governador de Pernambuco, assentando a entente ene 
tre esses Estados, o da Parahyba e do Piauhy para ser “desmanchada a côrte do Joazeiro”. E em virtude de tal combina- 
ção tem seguido forças estadoaes para diversos pontos estrategicos.—Telegramnias da Fortaleza.” 


' E a 
bi a mio 


Benjamin Liberato, Dantas Barreto, 





Castro Pinto e Miguel Rosa:—Abaixo a corte do Joazeiro! 


Zé Povo:—Fogo na cangica e no formigueiro—digo eu! O falso padre Cicero com os seus fanaticos e o seu Fioro, 
não passa de um galopim, ao serviço de todas as devastações da politicagem! Não é possivel tolerar por mais tempo as fa- 
çanhas de seus bandidos, que ameacam os Estados do Norte! Por isso repito:—Fogo na cangica! Fogo no formigueiro, -. 


de uma vez para sempre!... 
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rdação da grande festa em h 


— =. = cm E É TO mm? —— 
- Pa (pa Rir ss | dE 
* (Quando à brisa passa ligeira 
Parece-me do meu amor ser o final 


Deixando-me s0, d morena bregeira. * 
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Aqui, 10 CRéitos, Bo se perce Cousas 
hlzuma, a cão ser que a pastagem da bri- 
Ea produza todos Os disparates, como se 
fosse um vento de Jouciura. 

Se vormece tivcss7 mais um N e fosse 
Kebinson pediramor ao Sr. Panda Co- 
logeéras que o desttrasse numa ilha, afim 
de que O amigo vencesse todas as difiicul- 


“La 
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sd S AR a 
dudes da vida plantando Latatas Mas, seú- 
Co apends Mobison réceitamos-lho tim res 
predio ; 

— [omente-se | 

Jº Amaral Junior (5. Paulo) —Foi ago- 
ra recebila-a sua carta de 6, em que nos 
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pora do 15 de Novembro realitada em 


e O o = 


denuncia o roubo da Marcha Punchre, de 
Bilac. 

Tratamos já deste caso no numero pas 
sado, Todavia, agradesemos-lhe o zelo com 
que acudin à traficancia e metlei o páu no 
Quo. 
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Salustiano Bezerra (Catende) — Cre- 
mos que chegor. Vaímos procurar e pebili- 
car. 

Nelson Cardoso (5. Paulo) — Não acha 
que o mais natural e o mais emples e di- 
regir-se directamente ao Sr. José Gallo 
meto? 

U endereço deve ser cesé mesmo, com 
o acéresximo da localidade, é claro, Nos 
apenas conhecémos esse nosco ilustre col- 
laborador por meras relações litterarias. 
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Serro Azul=-Estado do Paraná 
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Temol-o em grade ennceito e, como V.5. 
sentimos não ter poesias suas, mais à meus 
din 

E" já um excellente poeta, com quali- 
dades preciossimas de fôrma, 

E. P. Brolero (Recile) — Condemnar 
o Sr. Caillaux,.. porque? Elle fez o que 
faria qualquer emistario commercial, en- 
carregado de fazer compras vantajosas. 
Se preferiu a Argentina para comprar o 
nssuscar, é porque ca negociantes de já lhe 
adoçaram mais a bocca,vendendo-lhe mais 
barato. Não colhe o argumento da quali- 
vade, porque, em se tratando de assuscar 
para a tropa, € como se se tratasse de gal- 
tmbia gorda para soldado : chõca vae ella : 
Liepois, € uma patetice inominavol essa 

se cuidar que só pelos nossos lindos 
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B, Francisco da Ponte AltaTriangulo Mineiro; recepção popular ao eminente bispo de Uberaba, D. Eduardo Duarte 
Silva, quando da inauguração da nova matriz é altares trabalho execitado em tres HICZo, sob plantas Ç direcção do 
rey, padre Angelo de Feo—o que se ve do lado esquerdo do Sr, bispo, 


olhos cuslquer estrangeiro nos deve pre- 


ferir 
Por esEa e-ouiras andatios sempre Do 
mundo da jua... 


Antonio Garcez (Cabedello, Parahyba) 
— incorrecto e exquisito o seu soneto de- 
dicado “A! Magalhães Junior”. senhora 
que não € conhecemos, mas que deve existir, 
a julgar pelo feminismo da preposição... 


Mas, para que a senhora Magalhães Ju- 
nior. tenha uma ideia da féço que vos 
mecê lhe préga, eil-a, com todos os erros e 
Coml todos 3 dralrs ; 

"EU MARA, QUE *ELLAS” 
PENSEM... 
a") ndes Junior : 
“ 


Toanna, Maria, Laura, Deolinda,—o 
Por desconto de todos meus peccados 
Tenho no altar do peito collocâdos 


Tac: cherubins com devoção inímda. 





O MALHO 


E a pretinha do hotel de D. Annimba 
Porque gratis me dã cafe, bebida... 
(E cu pago-lhe com bejos e buguinhos) 


Qual Romeu, Sancho Pança ou D; Cas 
- tnuirto 

Na traça irei assim levando a Vida L. « 

—Negocio de cazar ficou pra burro! 

Gryphamos as taes Duquinhos por cons- 
tituirém mosia falsa para qualquer paga- 
mento. Magalhães Junior recommenda- 
mos os crros mÉetricos, para que os.corrija, 
e a sua opimão sobre o casamento, para 
que se acautele, contra o mel das dedica- 
LORAS.. * 

Antonio José dos Santos CApoareeidia) 
— Vamos agr: ardar que a situação: per- 
mitta a ap plicação do seu desenho, Entre- 
tanto, estudaremos melhor O gapel do ca- 
ra-coró, perante o benifevi co pira. 

Muito intereseante a applicação, quando 
fór opportuna. Por emquanto, esta tudo 
em ferias. 

Carneiro de Bronze (Maceio) — Ha 
quem diga que o Dr. Wenceslau se desim- 
teressa da sucocesão presidencial nesse Ts- 
tado. Não acreditamos, pór muita fé que 
nos mereça a informação. Um presidente 


| 


da Repullica deve querer viver em bGa 
paz tom os mandões dos Estados e o mes 
lhor meio é qcalentar a candidatura que 
reuna em torno de si a melhor gente. Vas 
muito ad caso a qua alidade) Isso de nume- 
ro, nem sempre voga, principalmente Ra 
classe dos eleitores, quas toda. composta 
de apaniguados das longas oligarelnas, e, 


ps EaaSTOr nócivas a uma admimmistração 
honesta e forte. 

idos Barreto (Carma Brava de Ja- 
cobina) — Que sonho comprido a gua — 
Sonhes combigo ! 


Com neça por apparecer-lhe em sonho a 
sua bella que, entre iii cousas raras, 
tinha no peito o cor do céi 

Depois, aconteceu isto : 


“Revite, linda como a flor vicosa, 

Beijei-te às mãos... porém, que mãos aquel- 
las | 

A mão divima lhe roçara ão medio 

Cem vezes, dando a perfeição a elias. * 


Apezar do sonho justificar todos os dis- 
parates, que diabo de mão seria esta que 
lhe rocoça do medio ?.. 

Mão divina ?* Que sacrilegio I 
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A QUÉDA DO «BRUTO» 


E fião são estes sos resta-me amada 
Chutro cortejo de anjos adorados, 
Que fazem meus sonhos aureados : —S 
A Chiquita, à Xixi, Dona Gracinda, 
“E” sabido que para 
biaes UÉ 


er ha 


É ei 


O é 


Zé: —E para baixo EP os santos ajudam 
aquellas mãos [atídicas ? Darei uma pema ao Sabe 











a queda do cambio tem concorrido muito a exploração dos bancos 
croo cogita em minorar os ct feitos desastrados d'essa quéda”"—(Nosssas netos) 
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no conhecido jogo de cam- 
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into Barroso : — ue É isso ? Que é isso É Olhe que, assim, você esmaga à ii | 


São as suas CANA que me arrancam cotto c esbello 1 


- mai néira hos 





Para as mães 


e as creanças 
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Chegada de productos dos seringaes Cecy, Jupyra, Jurema, Iracema e 8. Lourenço, ao bárração do Sr. 1 A. Grahgeiro, no 
logar Santa Cecilia, Rio Panhiry. Os mumerádos são os chefes d'esse serviço uk extrácção € transporte da preciosa 
borracha e chamam-se, respecitivamente, Licimo, Raymundo, Luiz e Melchiades. Mirem-ze neste espelvo de trabalho, 
os que passam a vida a não fazer cousa alguma... 














Emiim,como além d'esse movimentosus- Eu era o nauta prestes ao naufragio do de mma pancadinha 5 Miguel Angelo: 
eito, = tal mão centupliçara a perícição Que, delirante o contemplava mudo... — Portu! 

as oulras,é possivel (ue fosse mesmo uma Oy então, este convite: 

não sunto, d'eseas que, applicadas a um Tu era?! E" erro crasso ou latim es- — Acorda para cuspiri.., 
docente, o curam dé todos os males,., tropeado? 

Diz mais abaixo o sonhador « Como quer que seja, concorre para o DR. CARUNY PITANGA 


| naufragio do nauta sonhador, que, deli- 
“Tu cra a deusa dos idylos lunguidos rante e mudo, requer, além da taboa de 
Da flór, dos astros, da belleza é tudo, tulvação, o calmante da morphina, segui- 








A LUTA CONTRA 05 BANDIDOS 








Moscas ANTIRUGAS 
CAIXA 5$000 


melo infallivel e unico para fazer des- 
appareser 
&s rugas em pouco tempo 
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Kste epllatorio é um dos melhores 


Capitão Paulo Grizard, commandante; tenente Amaro de Ecixas Ribeir, é alferes até ngora conhecido 
Antônio Marques de Souza, sobre a ponte do rio Agua Verde, por onde os —— sff um 





“fanaticos do contestado” tentaram fazer a sua entrada. triumphal ma Villa de | | | 
Canoinhas. Estes tres bravos soldados, fazem parte do Regimento de Segurans 78, Rua Urugua yana 
sa de Santa Catharina é tomaram parte no grande combate de 15 de Junho, BIO DE JANEIRO 





EK PROPOSITO DA GUERRA 


REVELAÇÕES CURIOSAS SOBRE 
TENTATIVAS DE PAZ 


Autorizados pelo governo, os jornacs 
francezes reproduzem um artigo que foi 
publicado pelo jornal Le Démocrate, de 
Jelmont, na Suissa, revelando que, antes 
de se travar a batalha do Marne, havia 
em França um partido prompto a acceitar 
a paz com a Allemanha, medeante a cessão 
áquelle paiz das localidades fronteiriças de 
Nançy, a entrega de Madagascar, o reco- 
nhecimento do prottectorado allemão em 
Marrocos, e o pagamento de uma indemni- 
zação de guerra 

Oppuzeram-se a essa impatriotica ideia 
o presidente Poincaré,o general Joííreca 
maioria dos membros do gabinete. À situa- 
ção chegou a ser de tal tensão que deu 
causa à demissão do Sr. Messimy, ao tem- 
po Ministro da Guerra. 

Formou-se então um Ministerio de de- 
fesa nacional e a este, depois de victoriosa 


2 Frame A CRENTE co BRAZIL 
SARA PERTENCE ha BANCO REPUBLICA 
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PERTENCE À INSPECTURIA de PORTOSI-II 
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1) Zé:—Cã estã mais uma complicação dos diabos! Todos querem avançarna posse d'estes terrenos... Depois de se 
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a França na batalha do Marne, fez a Alle- 
manha uma proposta de paz, na qual offe- 
recia a restituição à França da Alsacia e da 
Lorena, exceptuando Strasburgo, receben- 
do em troca a posse de uma zona sobré o 
Mar do Norte, entre Dunkerque e Calais, 
mas exigindo que a- França reconhecesse 
a annexação da Beigica. fe | 

A resposta dos alliados a esta propos- 
ta foi a convenção por todos assignada, 
compromettendo-se anão assignar a' paz 
separadamente uns dos outros. | 


MAIS UM PORTUUEZ NA GUERRA 
EUROPE'A die 


Entre os varios Portuguezes que se alis- 
taram na Legião Estrangeira do Exerci- 
to francez figura agora o Sr. Iíduardo 


Ruy de Azevedo Coelho Levita, filho do. 


Sr. Visconde de Almeida e Vasconcellos. 

Sendo estudante e soldado do exercito, 
de Portugal, foi ha dous annos para Fran- 
ça procurar allívios a uma doença, obten- 
do completo restabelecimento. Declarada a 
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guerra, entendeu dever offerecer s sua vis 
da à França, cuja sciencia o havia salvo. 
Alistando-se como voluntario,foi encore 
porado no quinto exercito, primeira divi- 
são-de Marrocos o primeiro-regimento, es 
trangeiro, que se encontra na frente de ba- 
talha na região de Craonne., DEE e 
Actualmente faz serviço numa bateria 
de metralhadoras, onde tem dado prova 
de nótavél valentia. 2 re 
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UMA GAIATADA 


Em Liége um soldado de cavaliaria alle- 
mã apeou-se porque o cavallo teimou em 
não seguir para deante e tratou de condu- 
zir o animal pela redea. . 

Mas este não se decidia a dar mais tm 
passo d'ahi baldados. eram os, esforços 
que o soldados fazia a puxar pelo bruto. 

Um gaiato que parara a ver à teima en- 
tre o cavallo e o soldado, desatou à rir 
perdidamente e então o soldado, voltando- 
se para elle, disse-lhe num francez av” 
riado, 
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arrazar o morro, é preciso agora arrazar a questão da propriedade. Meus não são, com certeza... 2) Instantaneo a lapis do.., 
Sr. presidente da Republica comprando a sua passagem na Central para Itajubá... Muito bem! Nada de vaidades e osten- 


tações !Parte de cimá a moralisação dos povos... 3) Foi enviado um novo canhão para tomar os ultimos reductos dos fa-.: 
naticos do contestado. E assim .incontestavelmente, lá se vão os ultimos reductos do cobre nacional! 4) O “pessoal” tedesco 
da Prussia Oriental limpou os russos do sólo. Não foram dragões, foi uma verdadeira draga contra a famosa, avalançãe rus- 
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sa! 5) Zé:—Sim, senhor, seu Hermes! Contado ninguem acredita até onde vae a sua urucubaca... Depois do que tem E 
acontecido, você precisa ir ao: Castello fazer penitercia com os Barbadinhos!... 6) A questão dos estivadores anda tão 


agitada e encrencada, que talvez só se resolva depois de feita a paz na Europa... 


- 7) Eis o projecto da nova Avenida Rio 


Comprido! E” egual ás outras da zona, com as mesmas trincheiras para namorados € rio para tomar-se banho. Teremos, 
pois, outro Canal do Mangue, para “acertar o passo” e cahir nelle... 8) Afinal, ficou liquidada a questão da ladroeira do 
kerosene, pela solida multa à firma contrabandista. Pode-se dormir sobre o caso, até nova explosão... de outras importa- 
ções. 9) Vae ser substituida a gazolina estrangeira pelo alcool nacional. Imaginem o desastre! Automoveis patrioticamente 
alcoolisados augmentando o numero dos atropellos!;.. Aviso aos inc... autos... bye mA a 


— Talvez tu sejas capaz-de o fazer an- 
duros 

— Isso é p'ra já — retrucou-lhe o ga- 
roto. 

E chegando-se ao animal, gritou-lhe ao 
ouvido, em pura lingua wallona : 

— “Salve-tu: vochal les -rodeges panta- 
lons !”— o que queria dizer : — Foge, que 
ahi vêm os calções vermelhos (os France- 
zes). 

E o caso é que o cavallo assustado, cer- 
to, pelo facto do garoto lhe ter gritado ao 
ouvido, largou a correr pela rua fora, 
vendo-se o soldado atrapalhadissimo para 
conseguir deitar-lhe a mão. 

Entretanto, o garoto e alguns populares 
ficaram a rir com a partida pregada ao 
allemão. 


COMO OS ALLEMÃES DEVERIAM 
FESTEJAR O NATAL 


Um grande jornal allemão dirigiu um 
appello às personagens mais salientes do 
paiz, perguntando-lhes a melhor manci- 
ra-de se festejar o Natal. Eis algumas 
das respostas que lhe foram enviadas: 

“A melhor maneira que o allemão tem 
de festejar o Natal, é ficar nas trincheiras, 
cob a chuva formidavel das balas—Ma- 
rechal Von der Goltz.,” 

“Não podemos celebrar esta festa me- 
lhor”do que jurando combater sempre até 
o momento de obtermos uma paz honrosa 
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e duravel. — Professor Von Harnack, 
escriptor. e plilosopho. ” 

“ A grandeza e a gloria d'estes dias de- 
viam ser ensinados aos nossos filhos sob 
a arvore de Natal, pois são elles quem co- 
lherão os fructos d'esta guerra de gigan- 
tes. 

— Dr. Johanne Kacmpf, presidente do 
Reichstag”. 

“ Mais do que nunca na pratica do amór 
do proximo e da caridade — Arthur von 
Gumwner, director do Deutsch Bank. ” 

“Deixemos bater os nossos corações 
com confiança em Deus e os nossos pu- 
nhos no costado dos nossos inimigos -— 
Dr. von Jagow, chefe de polícia de Ber- 
lim.” 


DEPUTADOS FRANCEZES NAS Ll- 
NHAS DE COMBATE 


Os parlamentares francezes nos excerci- 
tos são um pouco mais de duzentos, a maior 
parte d'elles deputados. Os senadores, que 
contam todos elles mais de 40 anos, for- 
neceram poucos mobilizaveis. 

Os duzentos deputados chamados ás fi- 
leiras pertencem a todas as nuances da 
gamma parlamentar, desde os socialistas 
até à extrema direita, Mas no Exercito to- 
das as classificações políticas desapparece- 
ram, todos os partidos se confundiram, só 
ha defensores da patria. 

Todos os departamentos têm pelo me- 
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Em Pariz: exposição das ultimas bandeiras tomadas aos allemães pelas tropas 
francezas 


VIDA SOCIAL 





Fez annos em 25 do corrente o conceitua- 
do negociante d'esta praça Sr. Nicolau 
Guimarães ,o qual recebeu festivamen- 
te em sua residencia as pessõas de sua 
amisade que o foram cumprimentar. O 
anniversariante, que tem prestado re- 
levantes serviços a innumeras associa- 
ções beneficentes, exerce actualmente a 
procuradoria da Ordem do Carmo com 
o maximo carinho, desvelo e proficien- 
cia. 

RE PAS ODE ARES NRO Sd “E ad 
nos um deputado nas fileiras, mas alguns 
têm varios: o Sena, por exemplo, conta uns 
dez, tendo já morrido um d'elles no cam- 
po da honra, o Sr. Nortir, antes do qual 
foram tambem mortos pelo inimigo os de- 
putados Pierre Goujon e Proust. 

O Rhodano tem cinco deputados no 
Exercito. Eure-et-Loire e Loire-Inferieu- 
re, Meurthe-et-Moselle, Seine-et-Ooise, 
têm cada um quatro, a Corréze, a Haute- 
Savoie, cada uma tres. 

Dos trinta medicos que ha na Camara, 
vinte, pelo menos, fazem serviço nos cor- 
pos ou nos hospitaes e ambulancias mili- 
tares. ' 

Dos 16 antigos officiaes que tem assen- 

to no Palais-Bourbon, 12 estão mobiliza- 

dos: tambem dos 27 professores-deputados 

metade está nas fileiras. DS do A 
Quatro antigos ministros-deputados en- 

contram-se na linha de fogo, os Srs. Le- 

brun Messimy, Besnard e Metin e bem as- 
sim dous sub-secretarios de Estado, Srs« 

Albert Ferry e Jacquier. 


UM JORNAL SEGURA OS SEUS AS- 
SIGNANTES CONTRA OS AERO- 
PLANOS. 





O orgão londrino “ Daily News”, resol- 
veu offerecer a todos os seus assignantes, 
residentes ma Grã-Bretanha, seguros con- 
tra os riscos dos ataques aereos. 

Applicam-se esses seguros ás casas habi- 
tadas, assim como aos moveis e outros per- 
tences ; excluem-se, porém, os edificios 
destinados ao commercio e as mercadorias, 
que elles possam conter, Ê 

Os damnos causados pelas bombas se- 
rão compensados até á importancia de 250 
libras esterlinas. O seguro é valido por 
treze semanas, a contar do sabbado seguin- 
te ao dia em que houver sido tomada a 
assignatura por trez mezes ; e podé ser 
renovado nas mesmas ou em outras con= 
dições. 

O “ Daily New” reserva-se o direito de 
não acceitar, de certo dia em deante, mais 
seguros ou de lhes modificar as clausulas, 
conforme os resultados da experiencia, re- 
sultados esses que a ninguem é dado presa. 
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ORA, GRAÇAS A DEUS! 


“O governo do Dr. We ncesta yu Braz; pondo ordem na administração publica, esta eusdando da producção nacional, é ae 
sim na bora extrema do nosso desespero chaste a esmetanta em dias melhore. —(Dos jornges) 
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Zé Poro:—Em nome da nação, Dr. Wenceslas, aceite as minhas felici ações. Deixando de jado a política, imiciou V. 
Ex. ums época nova no pair, fazendo admin istração, cuidando da producção nacional é fazendo adoptar já a ndustria do 


frio, que será a salvação d'este pais... HWencesou;— E o meti programa... O: ara E Marimitand;—le mente de JUIZO, 


Infe lizmente, este pair é dos malucos, é eu já ando com à juizo a arder com tantos doidos, sem ter onde mitttei-0s... Callo- 
derar:— Doidos avaccalhados à malandriçe! Felizmente, agora.=. Sobino Barroso:=—Vamos appellar pura O conro do Lion. 
tá clans set Couro, nem cabello, c 05 sido estão nos cortando na pre Le... Lyra—Mas, cuitlando da producção, Rus 
atravessamos o Rubicon... dlerandrino:-—l& se vae à minha divisa por agua  aliáixo! Munigueri munis fala em rumo ao 


a E! de Pet: DO je ” 
tc. Latro Muúuller;— Agora, camarada; e q far de bordo, temós de cncalhar em terra firme! E' dos tratudos! faria — 
Anoludo! Temos andado por caminhos tórios! Toei à contramarchar! Chegou a hora do—esquerda, volvcr—para marchar-= 
APDO é E AM gas p “o PL Dosas 
mos pára à frente, p ndo de lado O é furado. H'encestau -—Pots, desde que CSadiua Lodios de acoórdo,s» é Povoi-s 
lecamos à Deus a sua bondade! U juzxo nesfa terra custou, mas, afinal, parece que chegot... Ucpois de vir o mundo 
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em na França Vécm-se tambem dous officiaes: um inglez e qutro Irancex 


ior das tropas indianas que combat 
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OS PREMIOS D'O MALHO- 


Pela extracção da loteria da Capital Federal de sabbado 
20 de Fevereiro corrente fez-se o sorteio da edição n. 647, d'O 
Malho de 6 d'este mesmo mez. 


O numero premiado foi 54650. Estão, pois, premiados os 
exemplares d'-O Malho da referida edição, que tiverem os 
seguintes numeros : 


s4650. . . «- --- 100$000 | - 54649...“ +.» 20$000 
EMC o so$000o | 546480. ... 20$000 
S4OS2s ae ra é sosodo ** |" 54047. .:.84.% 20$000 
AOS SS O va 20$000 '| S4646. ."... 20$000 


Hoje, sabbado, será sorteada a nossa edição n. 048 de 13 
de Fevereiro corrente e assim todas as semanas, e 
respectivamente, os numeros d'O Malho, que sahirem tres 
semanas antes, 

E” preciso não confundir o numero da edição impresso 
no alto da capa e no cabeçalho, com o numero do exemplar 
impresso na parte interna, à margem de uma das paginas, e 
que é o que vigora no sorteio. 
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ACERTOU, O «RAIO» ! 


—()ra, muito bem! Já estou 
cu nogrande Rio de Janeiro, 
para onde vim attrahido 
pela fama de bôa vida que 
aqui se passa — como estou 
vendo—e,principalmente pem 
fama do Oleo de Capivara, um 
remedio que, segundo é voz 
corrente lá na minha terra, 
cura radicalmente bronchites 
chronicas c asthmaticas, im- 
paludismo, fraqueza pulmonar ec todas as affecções dos 
orgãos respiratorios. 

Preço do frasco 4$, duzia 428; abatimento para grosa. EXIGIIx 
SEMPRE OS PREPARADOS DE MEDEIROS GOMES, MARCA RE.- 
GISTRADA CAPIVARA,QUE SAO OS UNICOS VERDADEIROS. 
Cuilado com as imitações grosseiras, que são sempre preju- 
diciaes aos doentes. A vendanas principaes pharmacias 


drogarias do Brazil e na fabrica e deposito geral: Avenida Pas- 
sos, 86,€ Alfandega 218. A s E 
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Importantes albuns com photographias 
de espiritos eindicações para se evocar e vêr, 
por meio de novo “spiritoscopio americano, a 
alma de qualquer conhecido. Serão remetti- 
dos GRATIS por conta de uma associação 
estrangeira de propaganda. logo que chega- 
rem da America, sobretudo áquelles que não 
demorarem em inscrever-se por pedido em 
carta a ALVARO MILTON, 


baixa do Correio 1.794, Mio le Janeiro 
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Sociaes 


D nosso amigo 
e leitor, Sr. Ma- 
ximiano Corrca 
de Lima, resi- 
dente nesta Ca- 
" pital, e que, a 
vt do corrente, 
“ja do seu anni- 
versario natali- 
cio, recebeu mui- 
tas provas do 
quanto é estima- 








O MALHO 
O ENSINO RELIGIOSO 
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le N. S. da Conceição, pertencente à parochia 


Secção masculina do Patrocinio 5, Luiz CGónraga, que funociona na capella | neen 
da Sé, no Pará—Obra da conferencia Vicentma dé 5. João Baptista, sob a direcção superior do vigario monsenhor 
Argymiro de Oliveira Pantoja € para a qual muito tem contribuido o capellão presente, padre Ignacio de Magalhães, 
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==» Não minha senhora, nada de xaropes. O seu estomago e intestinos não 
estão bons, por isso só lhe aconselho o uso constante da GUARANESIA. Infallivel 
nas doenças do estomago, intestinos e coração. Use V. Ex, e verá o resultado. 
Demosito Geral: CAMPOS HEITOR & CG. -- Rua Uruguavana, 35--A' venda am fodas as pharmacias e drogarias 






























QUEREIS SER BELLA 


QUEREIS LA? ATTRAHENTE? I 
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MOSEAR O COLLO E OS BRAÇOS, SO* 
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PARA TIRAR PANXXOS DO ROSTO, MANCHAS NA 


PELELE 
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— Gou n bella Margarida que vas é fonto encher a cantarinha, mas é nd 
aih Lugo'las. sea 
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E” EFFICAZ ara evitar ESPINHAS c borbulhas da barba, para injecções e «toi- 
elle» intima das senhoras, para aformosear a pelle, para cvitar as 
Err contagiosas, para aobigieo do enbello rugas. paúnos, queimaduras do sol, ele, 





Wende-sse em todas ns drogarias, pharmacias é perfamarias. Depositarios! ARAUJO 
FPREITAS & C., ma dos Ourivos, 88 Preço 4000 
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À Jove 
Magnetizadora 


Como Ella obriga aos demais 
a obedecerem á sta vontade 





Cem mil exemplares d'este celebre 
livro (descrevendo as extraordinarias 
Forças Psychologicas) para serem 
distribuidos gratuitamente pelo cor- 
reio aos leitores d'«O Malho». 


. O maravilhoso poder de in-., 
fluencia propria, O magnetismo, 
a fascinação, a subjugação do 
espirito dé-lhe o nome que qui- 
Zºr, pode seguramente ser ad-' 
quirido por Lodos, mesmo pelos 
michizes ou pelos antipathicos», 
sesundo dizo Sr. Elmer Elles- 
worth lHRnowles, autor do livro 
jptitulado «A Chave do Desen- 
volvimento das Forças Occul- 
13.5 

O livro expõe claramente fac 
tos assombrosos 2 respeito des 
costumes dos Vosges Orientaes, 
é descreve o systema simples, 
porém efficaz, de subjugar os 
pensamentos € Os actos dos 00» | 
trus; o modo pelo qual se pude 

encero amor ca amizade da-! 
quelles que por outro modo 
permaneciam indifferentes, co- 
mo rapidamente e acertamente julgar o caracler é 
a prixdo dominante de cada individuo, como curar 
us molestias e costumes os mais Febeldes sem a ne- 
cossidade de r.correr 20 emprego de drogas ou me: 
dicamentos quaesquer; acha-se alé explicado O as- 
sumpto complicado sobre a tranômissão de pensa- 
mento (Lelépathia). À 

A Senhorita Jostphine Davis, a actriz predilecta, 
cujo retrato aqui reproduzimos, assevera nos que o 
livro do Professor Knowles oferece successo, saude 
e felicidade a cada alma viva, seja qual fór a sua pró» 
fissão. 

Ella cré que o Professor Knowles já cescobriu 
principros,os quaés, universalmente adoptados, miti- 
darão por comp'eto o regimén mental da raça hu- 
Rana 

O liv.o, que estã sendo distribuido gratis por 
toda paris, está repleto de reproduções photogra- 
-Fhicas mostrando como estas forças occulias estão 
sendo emp:egadas pelo mundo inteiro e como milha- 
res e milhares de pessoas têm desenvolvido poderes 
Que elles nem seguer sonhavam possuir. À distribui- 
ção vratis dos [DO UM) exemplares está sendo feita por 
Uma grande instituição Londrina, e será enviado 
gratis um exemplar a qualquer. pêss0a à quem 1550 
inte cessar. Não se pede dinheiro algum ; porem, os 
que desejrrem cobrir a verba de portes, podem en- 
viar sellos postaes no valor de 200 réis. Todos os 
pevidos d'este livro deverão ser dirisidos 20 «Natios 
nai Institute of Sciences, Free Distribution Dept, 6007, 
No. 258. Westminster Bndge Road, London, 5. E,, 
England. Basta apenas pedir um exemplar da «The 
Hey to the Development of the Inner Forces, men- 
cionasdo O Malho. | 





AHI VÊM MAIS «AaGUIAS» 
— Amnunciá-se à proxima chegada de uma grande com- 
missão industrial de norte americanos, que vem ao Brazil 
conhecer us opportunidades commerciaes".— (Noticiorio) 
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Zé :— Ahi temos em prespéciva mais um bando de 
dguias cavadoras | 
E é £ó O que cu vejo: imstrumentos de cavação em vez 
de sacolas de Hbras. 

Que venham, em todo caso | Eu lhes direi que as tães 
ebportunidades commerciass são excellentes, mas que seccou 
a “arvore das patacas .. 

o 4€ se quizerem [ar na virgem e vender findo Ls 
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Um grupo de alimnos do 2* anpo commercial do Lyceu * Sas 
cré Comr”, de S. Paulo, enthusmasmado pelo estudo das 
mathemáticas, tendo ao centro o seu estimado professor, 

6 revmo. podes Chervaro K. | 
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À Sccládado Mnohynia de Pocultos per Iutual] À UNIVERSAL ” 
recolhe no Thasouro Fedorsl a quantia de Re. 3:000$000 (troz contos 
ão reis ) relativa a 10 & de vglor dos pronios que deverá dietribuir 
arinhã 18 do corronte, roletivos sos sorteios do Janeiro e Fevereiro 
Cns scries ie 10 e 20 contos, serão distribuidos 10 contos naquella e 
&C contos neeta, de aocorão con o art “6 da loi du Roceita pare o pre- 
gsonte axoratoto:; sob nº 2919 de e às Dezombro de 1ul4, 


Rio de Janoiro 1F às Fevoreiro do 1915 


+. 1, de Peculios “A UNIVERSAD 


mm, 


Toda 2 correspondência deve ser dirigida á Sociedade e não pessonimente aos Directores. 
Ro 





be 


“rac-simile” do recibo n. 1, passado pelo Thesouro Nacional á “Universal”, Sociedade de Peculios por Mulualidade, relativo 
a 10 *|º do valor dos premios a distribuir, o que quer dizer que foi esta sociedade a primeira a satisfazer a exigeno 
cia da Lei n. 2919, de 21 de Dezembro de 1914. 
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Chegada do trem da tarde à 'estação de Pederneiras—S, 


UM ECHO DA GUERRA : 


John Bull (com o seu tradicional desprezo ao “resto do 


know: I am I and you are you! 





O MALHO : 


Cheque na maiuscula 
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mundo”): Do you 


Zé (á parte):—Yes! O inglez é assimmesmo tão arrogante e cheio de si, que 


trata o seu eu com lettra maiscula e não 


dá importancia alguma aos outros, tra- 


tando-os como uma mesquinha lettra minuscula... O diabo é que esse grande Eu 
s 


soffre às vezes cada cheque!... 


PAPAS AOS 


OBRA DE ARTE 





Photographia do altar-mór da egreja da 
colonia S. Feliciano-R. G. do Sul — 
cujo trabalho foi feito por um rapaz 


brazi'ciro, filho de polacos. 


SLI PA AAA 





am mo 


LEA SSL SALA AAA AA AAA RA AA AAA AA VA A A O AS A AOL VS A DE A AAA AAA AAA LA AO A A AAA A SAAE ELSA 


“ostaes Femininos 


— 


Bemditos aquelles que têm sido os 
arautos da Paz Umiversal, que têm pro- 
curado dar a verdadeira interpretação ao 
Direito Internacional Publico, esta imz- 
gem cheia de magnificencia, em que se 
encontra toda a grandeza da civilisação ho- 
dierna, civada de bondades e altruísmo, 
quando ella-se refere nas suas bellissimas 
paginas à resolução dos conflictos inter- 
nacionaes ,por meio dos tribunaes de arbi- 
tramentos e não por meio d'essa hyena 
apavorante que se chama guerra. “ue se 
chama Morte!—-Herminia Freire, 


x 


A saudade é uma nuvem espessa e den- 
sa, cuja missão é toldar o horizonte feliz 
c risonho de nossa alma, durante o cre- 
pusculo monotono da ausencia—Darcy 
Guimarães (Villa Isabel) 


” 


A esperança, para o atheista e o 
eclectico, póde não ser vã virtude. Para 
todos os humanizados é, porém, um po- 
deroso confortante da alma ,um lemitivo 
para as agruras physico-moraes. 

— A fidelidade é um sello indilaceravel 
e desligavel, que as consciências honestas 
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oppõem em todas ás acções. —Cléa de Alas 
buquerque (Itapipóca, Ceará) 
e 
A* Ernestina Bonelli: | 
Deve-se julgar muitissimo infeliz q 
mulher que, despeitada, lança mão à penna 
para blasphemar contra os homens, dando 
unicamente provas de seu debil caracter, 
—Maria Amelia (Maxambomba ) 
x 


A mulher e o o homem se completam. 
Perfeitamente. 

O homem não é superior *á mulher e 
nem esta áquelle. O que falta no homem 
sobra na mulher e vice-versa. Na mulher 
a força physica é supprimida pela gran- 
deza da força moral; e no homem a força 
moral é suprimida pela grandeza da força 
physica e... ambos se completam, 

x 
XV 
Vós ,que sonhaes noite e dia, 

Que pretendeis? que buscaes, 

Com tanto afan e alegria? 

Pois ides correndo atraz 

De uma chimera ridente, 

Vos cansando inutilmente... 

Mas se a houverdes afinal, 

Eis que se volatilisa 

Ao tenue sopro da brisa, 

No frasco do vosso ideal! 

Bartyra Tibiriçá (S. Paulo) 
Está conforme 
La BLONDE 
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Miguel Caran, sympathico e conceituado 
negociante d'esta praça, e seu lindo fi- 
lhinho Alberto, graciosa e ricamente 
faniaziado. Si 


— 


.+ 
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Vae num créscendo assustador a gatunagem! Preoccupada com a moralisação de certos costumes, esquece-se a. policia 


de que a população d'esta cápital, vive agora em constante desassocego deanté da audacia crescente dos gaturos. E” de se 
ficar doido e seria de se arrancar os cabellos, se o uso constante da Juventude de Alexandre não impedisse esse desespero, 
fortalecendo esses mesmos cabellos, dando-lhes uma linda côr e tornando-os, por conseguinte, uma preciosidade. rara, de 
que, absolutamente, não póde prescindir um rosto feminino ou masculino. Sim, 
nico mais scientifico, radicalmente inoffensivo, de prompto é seguro resultado. 


porque a Juventude de Alexandre é O tor .. 
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SEDE SOCIAL 
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RIO DE JANEIRO === 


- Relação dos premios do 9: sorteio, effectuado em 18 de fevereiro de 1915, relativo 
ao mez de Janeiro 


Sério de 20:;/00084000 
To premio, de -4:000£000 
Domingos Marta Galhardo e Vecila Araujo Calhardo, Resi- 
denics em Porto Novo do Cunha — dinas, 
* premio, de 2000f000 — Inscripção n, 3016 — Socio 
Jojo. Jeronymo Souto, Residente em Jacuhy — Minas. 


a* “premio, de 120008000 — Inseripção mn. 1,367 — Socios 


Jose Francisco Ramon e Maria da Conceição de Jesus: Re- 
gidentes em Santa Rita do Rio Abaixo — Mimas. 

4” prémio, de t:toofvoo — Inscripção n. 2813 — Socios 
Serinhim Latiz de Souza e Carolina Teixeira de Soura. Resi- 
dentes em Arrozal do Pirahby — Estado do Rio. 

s“ premio, de so9foc — Inscripção n. 2188 — Socio Pa- 
dre Mengel Maria da Silva. Residente em Cáratinga—Minas. 

“6º premão, de soofogo — Juscripção n. 2855 — Socios 
Francisco de Dens Vieira e D. Leopoldina Teixeira da Cunha, 
Restlintes em Carmo “do Paranahyba = Minas 
“9º prémio, de 4qoojovo — Inscripção n. 3615 — Socios 
Antenor Pereira dos Santos e Carolina Teixeira dos Santos, 

Hesmlentes em Pirapetinga — Minas. 

8” premio, de 2bbfoco — Inscripção n. 4.741 — Socios 
“Jonquim Percira da Silva e Joanna Maria da Silva! Residen- 
tes em Theophilo Ottoni — Minas. 

9º premio, de 2008000 — Túscripção n. 3107 — Eoclos 
Tlausino Pires de Camargo e Maria Joaquina de Jesus, Re- 
silentes em Lagãa Formosa — Minas. 

ro* premio, de 200$000 == Inscripção nm. 104 =— Soco 
José Pedra de Andrade Reis, Residente em Juiz de Fora — 
Minas. 





Relação dos premios do 107 sorteio, elieciuado em 1R 
de fevereiro de 19ts, relativo ao mez de fevereiro. 


sério de SQODOLOD NO 


= premio, de 4008000 — Inscripção n. 2163 — Socio 
Padre je Da ser Reis, Residente em Lage do Munahe — 
fistado do: Rio. 

** premio, de 2:0b0fh00 — Insçripção nº ha — Boclos 
Ds, Pedro Tenacio de Almena é Maria Fortes de Almeida. 
Residentes em Palmyra — Minas, o sor - 

3º premio, de 15000f000 — Inseripção mn, 274 — Socios 
Nenophontes Renault e Alba Caldas Renault Residentes em 
Barbacena — Minas > 
| 4" premio, de 150008000 — Tuscripção n. Logs — Socios 
Julio Cesar Monteiro de Barros e Mara Coustodia Mirunda 
Monteiro de Barros. Residentes em Porto Novo — Mimas. 
DS” premão, de soofou Inscripção n. 3433 — Socits 
Bachúr Antomo Vela e Marimnina Jorge. Residentes em Pro- 
videricia — Minas, = .. A 
| CE6E premio, de soofooo — Iuscripção n. 1215 — Eocins 
João Evanselista Salviano e Constança da Matta, Residentes 
em Candeias — Minas. É qui 

7º premio, de s00ftvo — Inscripção mn, 4.203 — Soéius 
Francisco Ferreira da Silva e Mereiria Couto da Silva Resi- 
dentes em Gargahu" — Estado do Ria 

8" premio, dec 2004000 — Iriscripção n,-1,001 = Socios 
Vital Moreira Campos. é Malvina Moreira do Nascimento, 
“Residentes em lhéos — Minas. 

q* prémio, de 2008000 — Inscripção n. 2Rj3 = Sócius 
Benciicio Rairigpes de Souza e Venina Landy de Souza, 
Residentes cm Amtoral do -Piraly — Estado do Rio. 

10º premio, de ioofooo — Inscripção n, 1,372 — Socios 
Jorge Paulo e Marche Paulo, Residentes em Carmo do Rio 
Claro — Minis, 


— 


Relação dos premios do 11º sorteio, effectuado em 18 de 
fevercico Je 1915, relativo ao mez de janeiro, 


- Jhscripção m. 2158 = Sogios A 





Sério de 10:000:000 


Y premio, de 2:0008000 — TInscripção n. 2857 — Socios 
Corolma Naria de Jesus c D, Maria Fernandes, Residentes 
em Valença — Estado do Rio. 

2 premio, de 150008000 — Inscripção n. 4.244 — Socios 
Azarias Torres de Carvalho e D. Anna Candida de Carvalho. 
Residentes em Ribeirão Vermelho — Minas, 

3” premio, de soofovo — Inscripção n. 3859 — Sócios 
Joaquim Vieira Machado Junior e D. Adelaide Augusta 
Franco." Residentes na Estação de Simplicio — Minas. 

4" premio, de soogooo — Inscripção n. 939 — Socios Ce- 
car Augusto de Siqueira e D. Corina Augusta de Oliveira, 
Residentes em Santa Barbara do Tugurio — Minas, 

5º premio, de 2508000 — Inscripção n. 9 — Soco An- 
tonio Marques de Souza. Residente em Angustura — Minas. 

&º premio, de 2508000 — Inscripção n, 334 — Socios An- 
tónio Fernandes da Fonseca e D. Jacintha Maria Fonseca. 
Residentes em Angustura — Minas. 

7”. premio, de 200f000 — Tascripção n. 1.267 — Soco 
Americo Joaquim Velloso. Residente em Livramento de Bar- 
Lacena — Minas, 

8º premio, de 200$000 — Tnscripção n. 3038 — Socios 
Pedro Virginia dos Santos e Percilia Augusta Oliveira, Resi- 
dentes em Villa Nepomuceno — Minas. 

9 premio, de soofoco — Inscripção n. 4.143 — Socio 
Ueraldina Cardoso, Residente em Bocaina — 8, Paulo. 

10" prémio, de 100800 — Inseripção n. 2921 — Socios 
Theotonio José Rufino e Francisca Maria Baptista. Resi- 
dentes em Pedra de Guaratiba — Districto Federal, 

Relação dos premios do 12º sortelo, effectuado em 18 
de fevereiro de 1915, relativo ao mez de feverciro 


Sério de 10:00085000 


NY premio, de 2:ooofo0o — Instripção nm, 71 — Socios 
Dilermando Martins da Costa Cruz e Maria Antonieita Lo- 
bato Cruz, Residentes em Juiz de Fóra — Minas. 

2” premio, de 1-0008000 — Tnscripção n. 1.828 — Socios 
Domingos José Pereira e Raymunda Maria de Jesus. Resi- 
dentes em Bom Jesus do Amparo — Minas. 
| 3º premio, de soogoco — Inscripção n. 449) — Socios Ames 
rico de Soura Monteiro e Celeste Mourão Monteiro, Resi- 
dentes em Hom Successo — Minas, | 

«4º prembo, de 5008000 — Inscripção n. 952 — Socios Pom- 
pio de Toledo-e Almerinda Carvalho Toledo. Residentes 
em S. Gonçalo de Sapucaly — Minas. 

5º tremio, de 2508000 — Inscripção n. 205 — Socifs A 
nor Gómes de Souza e Mana das Dores Natividade. Residen- 
tos em Villa Rezende Costa — Minas, 

6º premio, de asofoco — Inscripção mn; 166 — Socios Vi- 
cehtg Lacót e Gabriclia Lacot Wagner, Residentes em Bar- 
Lacéna — Minas, 

«7 premio, de 200$000 — Inseripção n. 226 — Socios Eloy 
Elisio do Este e Maria Vicira Este, Residentes em S. João 
VE-Rey — Minas. 

8º premio, de 100$000 — Inscripção n. 4980 — Socios 
Joho Vieira de Vasconcellos e Perciliana do Prado Vieira, 
Residentes em Muzambinho — Minas. 

O--premio, de toofoco — Tnscripção n. 3854 — Socios 
José Victor Amancio e Virginia Maria de Jesus, Residentes 
em S, José da Pedra Bonitas — Minas. 

JO" premio, de toogtoo — Inscripção n. 1003 — Socios 
Miguel Hipper e Catharina Strompf Hippér, Residentes em 
Parahyba do Sul — Estado do Kia | 





; A nossa engraçada policia deu agora para exhibir a grande fita da moralisa- 
ção de costumes, varejando com estardalhaço escandaloso, e previo aviso, as casas 
ous Feitas as contas, não póderá moralisar aquillo... que está na massa como, sem querer, a nossa policia concorfe para a fama 


de rendes-: 
do sangue. 


SALADA DA SEMANA 


A” falta de papel-moeda, O 
governo está emittindo “notz 
promissorias” com que vae pa 
gando aos cadaveres da praça.. 

«1 Pudessem os particulares fazer 

“| o mesmol!.. É já que os bancos 
persistem no “engarrafamento” 

«=: Ido arame, taes letras servirão 
de saca-rolhas... 

Não lhes parece? 

Quem não tem cão caça com 
gato... 


Como faz a Argentina, que vae caçando 
o cobre da Europa com a venda dos seus 
productos para alimentar os  estafados 
duellistas da estafadissima guerra... 
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«e-emquanto o Bra 
àzil fica roendo philo 
Sisophicamente o pão 

duro que o Dúdá 
amassou... 





Emquanto isso, os gatunos aproveitam as preoc- 


cupações policiaes e, redobrando de audacia, vão lim- 
pando as honradas casas dos cidadãos E ahi está 


que o Rio de Janeiro conquistou a de—Paraiso dos 


gatunos. 


COLLEGAS!- = — OS EFFEITOS DA CRISE 


pa | 11 


1 = 


| Mg Zé:— Então, seu Sabino! Os credores do Thesouro 
Hermes :— Mestre capitão Redolpho ! Como var essa bizarria? Rodolpho Miranda: — estão damnados, heim? 





Oh! Como vae isso, gollega”? Hermes: — Collega?! Oraessa!t.,. Rodolpho Mirândo: — Sabino —Ah! sé fossem só os credores... 
Collega, eim. na “urucubaca”, Somos dous caiporas, marechal | Zé Povo Ad partey :— Z&:—Tenho cuvido: estão mettendo-lhe O pau a 
Duas peças inteiriças dous portentosos sem par, pela sina bem ligados e ambos cabras dum “qaler! 

asar LL. Quem quiser cahir do mangue basta a elles se chegar... Sabino —Que queres, Zé! Fome é o diahol.. 


| CONTRA OS RATOS DA ALFANDEGA 


“Llquiando o caso do grande côntrabando de keroseneo in ro : Em dimento EE | À | | 
| H to de enc; o inspector da Alandega do Rio de Janeiro impóz à firma Gonçalves Campos & 
O uma multa de crrcã de duzentos contos e demittiu, a bem do serviço público, os funccionários envolvidos nessa patifaria. "= (Dos Pç 
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W- | ii ter Pas ts - 1 E in 
Zé Povo:—lBravos. seu Paula e Silva! Assim é que se deve fazer! Ataca-se o fogo da multa À grande vatarana, com o próprio com- 
buttroel que ella surripiou, e correm-se à pao os funccionarios-rator que ajudaram a mãe a roer! Nunca Ibe dam as mãos, por isso! Já que não 
é possivel metter pa cadeia todos os mitos, que ab menos se castiguem assim os que ficarem mas ratociras!.,, 
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Agora cu sei porque meus respelados dedos 
Júmais sentiram à morna, q tepida carícia 
De uma carta de amôr repleta de segredos, 
De um pequeno postal, de uma simples noticia. 


do Kaymuendo Mendes Filho: 


| 


Na oria erepusculnr, da: longe quadra poente 
de aureas recordações me avulta uma das séries, 


| 
— di 






























| E 
=oa| —a“das erciinças vitis que iam cUlnnosco, & frente, Po Or E p= 
Ex | Horndo-nog cútão ao dulçõe das temperies. Temes que eu vá dizer do bosque aos arvoredos = 
ES Tr (que és mei amor, meu Deus, e embora sem ma-, |&— 
—o De ancias e decepções vendo as achúges congeres E OA | pm 
= recordo um Sonho.em ilór — doce vergel ridente— |. O vento a nova leve nos murmuros rosquedos, Sm 
e | onde eramos irmãos no Ideal, à mim semente Quando O mar socegado e à viração propicia “= 

| —s] estéril, seca é v3 ao som das intemperies | .-s + Em | 
= | a E embalde à lyra eu tanjo é eititialdo o verso eu |-— 
=| Nesse horizonte aro! «d'cssa estanciã longinqua A rimo.. Fer 
=| cravo o olhar e destaco a loira adolescencia, Esphyngica muder os cantos meus responde, 

| | —sossa pátria de outrora às ilusões propingua, E mais cu luto, firme, é mais c mais té estimo. 
—st| Mas hoje Contra mim, sequer, com mil impulsos, Teu silêncio é loucura c é nada o teu desdem... 
=: da vida em meio ao mar-calmo só na appárencia, mos teus olhos eli à que tu'alma escônde 

| Esc —a Dor rugin-me aos pes, como infernos convulsos ! No teu riso sonhei que me querias bém. 












Lhe accende da esperança o facho soberano. 


[ER Pará, Belém — gts Ca | Belém —MEMNV seg 
— 4 (Do Farrapos.) | Apavjo Santos. 
| | x) , Ceaça Lisa | + + 
<? bra" VENTURA PERDIDA 
=| O NAUFRAGO Rae = mb 
al Na vibração tenaz de tima angustia suprema 
= Luta, exhatirido c atroz. nos vortilhões do oceano, O meu viver de agora em trevas se ceianasra. 
: OQ maufrago, almejando um suspirado abrigo : Em cro, Fmmdar ANEAVEIO, Bl dba 
| Nem sequer um rochedo, um nu! rochedo amtigo, Minh altas | os erilhões AtróSes UM dmArÉuca. 
+ 


Fui crente, e os ilusões da vida um diadema, 






am TRETINNENINTET TT 





A morte horrenda o cerca. Um desespero 1 insano Feito da rosea luz das fulgidas chimeras, 
—&| O assalta como tum louco e tétrico inimigo, Teceram sobre mim nessa volupia extrema 
Foi bello o seu passado. E' grande o seu jazigo De gosos, de altracções de cternas primaveras.. 





—Todo o infinito mar para um despojo humano | 


No emtanto os sonhos meus, dementes, visignarios, 
Derradeira ilusão !-Morre, e depois de morto, Perderam-se num mar de sombras, solitarios, 
Q pégo de Neptuno, onde cantam sereias, Estigmatizando às ambições mais paras, 
O engeita num remoto e não sonhado porto... 


at 


E assim, vescido, eu vou, pelas semlas escuras 


corpo jar exposto aos corvos de ermas plágas, 
Estendido o pot sobre ae plácidas areias, Da Maga, a a maldizer o anathema profundo, 


Ni mortalha da espuma alvissima das vagas. De todos os Ideaes que tive neste mundo. 
| E, Paulo. Enmaz ArMoOND, 
RE Já Dixgnicto SALGADO, + 

E ME se mit EU AMO 

BELLA dr e Eu amo 





Eu amo o rosicler das arvoradas claras 


cedo quem O Musdirou Deourando o frmamento, os campos tas searas; 


Se o rouxinol o tem cantar ouy tese 
Num accórdo d'amoúr, num madrigal, 

7 Se visse ceses teus labios de coral, , 
O Sea lyz dos clhos teus Venus sentisse; 


a Sea ipa bs no rosal, 
=s O teu semblante deparasse, Alice, 
As tuas tranças a grau'na visse 
E a fonte esse teu porte divinal; 


=) 


Eu amo a vós alegre é sã dos passarinhos | 
Que solfejam de amor em tornó dos seus ninhos : 


Eu amo um pór de sol em tardes vaporosas, 
Que deixa sobre 0 RREO um esteúdal de rosas; 


Eu amo 0 átrio lar os tempos de' creança, 
Onde a vis “sorriti=me em placida bonança; 
















Porém o que eu mais amo e muito mais venero, 
Que doudamente ancelo e loucamente quero 


E's ti alma iai, és ta, meu doce anjinho, 
Que me trázes prarer, que me trazes carinho; 


Na langu er da fonte em ternos ais 





O coral perderia a cór custosa, 
Morreria a grana, pesarosa, 
E o rouxinol não cantaria mais. 


P. de 8, Crur—Rh. 


E" terste junto a nai, cternamento imida — 
« Fal mta de Amir; Clio da vida ! ie 


e “Paulo, 1914 


- - 





Hexmigui June. 





Sua Rastro, 


O MAJ HO 


Entre iunccionarios do Piauhy 
“O funccionalismo público no Prauhy, segundo telegram- 
ma de Therezina, ha 6 mezes que não recebe vencimentos, € 
passa verdadeira miserta.” — (Dos jorndes) 





A mulher e a mmágem persontiicada de Judas que, 
baixo de um mso hypocrita, nos arrasta às profundidades d; 
miseria L.— Americo Frões Paiva (Sabará, Mimas 


] [| 
A UM TRISTE PASSAlX 

pemelhante aos « aploradores polares, que soltam desilio 
diulos, trazendo sómente recordações dolorosas = O meu cora 
a, aloja de lutar herocamento por tem deal voltã desire 
ido e cançado de percorrer wma estrada cheia de copachos, 
a procura do csigmotos . Coração ! Procmra a reatidade — + 
nella viveras, recordando com amargura lengo tempo pers 
dido ds —A. de Arevodo. (bBalna) 


é 
A qminha noiva : 
O amór é o orvalho celeste que cahe sobr: COrAÇã 


dos Tue padecem: o sópeisro dos anjos que afugenta ns ter= 
E nilelas “] Tantario de Carválh valia Tãa- 
rRtcis pesávcios UM vimWwa. anuvario de va h a à 


bel, Rio) 





a 
A 4 a 
— Que comeu você hoje, compadre ? o Ass 
— Hoje, nada ! Hontem, a mulher arrâaniou uns ovos de Quizera ser a meiga horboleta 
jacare, que comemos coros, sem sal, porque o dono da venta (ue auda de for em dlor com ra pot 
E > mil À + gs 
não fia mais mada! É x, Para um instante, sequer, pousa! iceta 
Ah E imeu amigo | Isso amda é muito... Nos la em Na rosa virzinal da tua boca 
casa só temos passado à pipoca picada com rappduras. Assim 
mesmo, quando a vizinha nos favorece... Amido de Azeredo (lar a +) 
ATO Ta SA) = À Fê. EE T+ =. T > Th r ] 
REPERCUSÃO DA GUERRA NO BRAZIL 
” à o a , 7 








Festa no CGlnb Gyumastico Portuguez, do Rio de Janeiro, em benciigo da Cruz Vermelha Portuguí Lã unia ns 
scenas do Testamento da Velha, representada pelo habil corpo scenico do velho club, perante  numerosissima 


assistencia, 


q indispensavel ás pessõas ane- 


m micas, para o sangue e para 
os ossos, 





NOS ANNOS DE LAURRA 
(SOSETILICO) 


Enres annos emuita-gente 
Parabens te vae mandar, 

1. eu tenho, Laura, um presente 
Che púde não te agradar. 


OQ presente que te façó 
servira para mos dois : 
E... apenas um abraço 5 
O resto cu direi depois. 


Dizer aqui fica Íeio, 
Afinal pôde o Correio 
Usar de úma indiscrepção, 


É, como um mim portador, 
Abrir a carta de amor 
Para ver meu coração. 


Kia — pe 
Luiz Severino dos Santos 
“ 


SOUVENIR 


Quando revejo o velho calendario, 
Onde "o tempo escreveu o meu passado, 
A saudade renova o meu calvario, 

E me faz infeliz ce magoado. 


E" porque vivo triste e solitario, 
Tão distante de tió bem amado |! 
Porque não vejo em meu iineranio, 
A luz do teu olhar abençoado 1. 


Porque me lembro o dia em que sentida, 
Li = ' : = = = 

Ta ficaste chorando ó flot querida, 
Entre maguas crueis, em dór desfeita, 


E parti. e a dór de uma saudade 
Fambem me faz chorar na soledúde 
A minha vida ingloria e contrafeita | 


O MALHO 


Entre O poço e o angol.:. 
“Party para Poços de Caldas o senador Pinheiro Machado. 
— Parti para Itajubá o Sr. Dr: Wenceslin Draz, presidente da -Repu- 
blica,"—l Dos jorudes) 


' ! E 


E 





£é Poro:—Ci estão 05 dous grandes homens, cada qual no seu elemento, 
descansando um pouco das fadigas politicas... 

Descansando? !.s. 

Hum !,.. Os maliciosos são capazes de dizer que emquanto um cahiuy no 
Poço para recobrar novas forças, o outro atira o anzol para ver 5€ pesca O tos 
balo com que pretende substituir a,.. urucibaca, da mendinha, que me tem 
trazido de conto chorado,. + 


Francisco Teixcira Leite 
e 

A" imtelligente pensadora Bartyra Tibiriça : 

La conqueéte de Ia Femme est tonjonrs Fidéal de Vhom- 
me. Jl 4ravail, dl conquée- Ja fortine pour conquerio Ja 
femme, 

A João Eaolla: 

— Luomo é tanto alifiicilo de si for comprendero. Dee 
volte, per tom essere preso per ignorante, condanma. Viguo- 
rama degli altro=—Jose Jolia de Carvalho (3, Pano dos 
Agudos) 


qse mo 


mm 
O amõr é um sentir iUúsório do coração. Este, raras 
vezes se satisfaz com o imníluxo daquello e quasi sempré se 
desillude ante a realidade dos factos, 


ma si e e e om cão 





— qem fera ditos 2 


NOS LARES HUMILDES: FESTAS INTIMAS 


+ 
| 






“mn 


Um aspecto tomado na resudencia do Sr. Sebastião Rodrigues 
dos Santos, em Villa Isabel, por cecasião do baptizado de 


seu filho Oswallo, 
VIDALON 
Fr Es | 


ETERNA MOCIDADE 














e ção - mia am 


== A mulher é umoser tão attrahente quanto peychologr- 
camente indesenptivel-—Bento Sonres de Mendonça (Lta- 
tavana, Parahyba) 
t 
SEXNTILHAS DE AMÓR:.. 
: Maria era tão bonita 

Como um facinho de qua 

Numa cabeça infantil, 

“Eca ficava imgis bella 

Quando, de tarde, à janela, 

Eráva o ces cor ie qnil 


Em pensamentos «itósos, 

denis olhos sempre [otmogos 
Divagavam pelo além, ; 
Pensando em sem doe riso; 

Pelo qual me mariyhiso; . 
Eu divagara tambem 


Uma vez tez momento— 
Seus olhos, em peisimento, 
Encontraram-se com os meus, 
(sto den-se bem me lembro, 
Numa tarde de Setembro, 

Na primavera de Jus). 


Vendo seus olhos serenos 
Cupido, o filho de Venus, 
Lam sacrosanta umão 
Ligou, com grande alegria, 
O coração de Maria 

Ao meu polre coração. 


R. Preto (Estado de 5. Paulo). 


Hentor de Moura Bittencourt 


, Cc. P 


Estã conforme 


do o iii 





o 





Poderoso fonico fortificante e estomacal; esfimulanre 
efficax na vitalidade organica. Destruldor do mau ha- 
lito. Vende-sz em fodas as pharmacias e no deposito 
geral. [asa Huber, rua 7 de Setembro 61 e 65—Rilo.- 
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PALMEIRAS) 
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OFFERECIDA A 
Senhorita 
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A melhor finfura para os cabellos e a barba absolufamenie vegetal € 


livros; 4. ABEL DE AXDEADE, succesrag 


inofiensiva 
prtumarias —Dapes 


h 


do ABEL & €., rma Hodrigo da Silva, 56 (astro Essemblia o Soto de Setembro) 


A vinda em todas as 


| 


“AGUA FIGARO" 


E 


e — 


Es 


10 SEGREDO DA MOCIDADE) 
CAIXA 10S, PELO CORREIO 128 


O MALHO 
QUADROS DO ENSINO PRATICO 


+ a à Va, 


a 





Quadro de honra com a directoria, o cor po docente, o paranympho e os graduandos, que terminaram o curso comnsercial 
na E paulista 


dci E re 55 E ai o a = Ta TT — oc + ea - —— eo rrerrrRsa maga a a E 


EE não tome VINOL | 
remedios. | / 











4—2—A pessõa nulla corre ao lado do esculptor. 


O MALHO 


Po! 








oS QUE SE CASAM 








1915 
3: TORNEIO — JANEIRO e FEVEREIRO 


Premies para Iº e 3 logares 
: - 


CHARADAS NOVISSIMAS 241 a 250 


ad 
% 
at 


José Barretto (Alagoinha, Parahyba) 
2—E' mentira. A pendencia nada tem com o paladar. | ; 
João Marinho (Olinda, Pernambuco) ; $ 
Consorcio do Sr. Antonio Coelho Moreira, negociante d'esta 
capital, e D. Ismenia Ribeiro Moreira: grupo com os noi- 
Ramos e sua 














DD 
+ “ 
1—-3—Em Pontoise do artifice fez-se um ecclesiastico. 
José Azevedo da Cunha (Bahia) vos e padrinhos, Sr. Francisco Augusto 
esposa. - 
2—1--A madeira d'aqui é medicinal, Ff 
Jadir é 








2—1—0 assucar é extrahido da primeira planta, 
pe Joarsan (Cruz Alta, R. Grande do Sul) 
canbendn ds CPP nO DON niSEs- Ficanit fia (FaCOVIA para a -—1—1—Bem forte, nota, é o membro do Conselho d'estã 
defesa da Nação. cidade e. 
Jomosil (Rio Claro, S. Paulo) Leovegildo P, Barretto (S. Simão, S. Paulo) 
A: DEPOIS DO BARCO CHEIO... 


POLITICA MINEIR 
“A Commissão Executiva do P. R. M. apresentou chapas completas para o proximo pleito estadoal. Explicando 
= 


Lao 


esse facto e respondendo a estranhezas, disse o orgão oíficioso d'essa Commissão não haver opposição nó Estado de Mi- 
nas, nem ser preciso invental-a, Mas se houvesse divergentes, que se apresentassem nas urnas a pleiteiar as. eleições 


(Dos jornacs) 
- 


A 


A PS 


nte 
e 
e 


— 


a CITORAR 5 


E a 
SER 
TES | 


cm — 
o rs 1 amena sa sm 


Bias Forte :— Quem embarca ? Quem embarca ? Não ha por ahi nenhum opposicionista que queira embarcar ? 





depois do barco cheio)... 








dd da 


Bias Fortes:—Não faz mal! Irá a reboque!... 





Ana a 


clarar opposocionista... Quem vier depois com essas fumaças terá de cahir n'agua, que é serviço 1. 
CAMINHÕES E OMNIBUS AUTOMOVEIS 
STEINBERG, MEVER & C. — Rio de Janeiro 
Caixa n. 1281 


Zé Povo:-—A bôas horas 
4 . . ' , a E bd * ” 
Zé :— Qual ! D'essa fórma, nem aqui nem em parte alguma da Republica haverá quem tenha coragem de se de. 








—— —— me 


Avenida Rio Branco, 65 e 67- 


-—" ——. 0. —0D 2. ———. 








O MALHO 
A. NOSSA MARINHA DE GUERRA 


À = E =Ed 
a ot 


A: 





Parte À Ear NESVO do COnira-ti rpedoro Alagóas, a bordo do esmo navio de BUT db " posando * especialmente para 
O Malho—nque agradece a gentileza dos bravos marinhuros 


|—1=-A pedra que aqui está vejo do porto asiatico 
: sá. FADAS INXANTDRINAS oz ad 
Juquita (Ouro Preto) CHARADAS ALEXANDRINAS 259 a 202 
E * Uma e a pd Ra a 
t—1=—1=—Tepado no galho do limociro estudou um mas o--Ninrs acima fra a cidade. 
Ihematico Marco Pausa 


Leonidas Duarte (5. Vicente do Araguava, Coxvar) PA PTE a 2 Epa a 


[=-2-—Com uma fl'r na bocca a serpente apparecóu ACCRESCIMO HECESSARIO 


edad 


: “E e » a il j 1 : iq pi m É ud . PE ! Fr a a = 
Marianto (Conceição do Rio Verde, Minas) a: Continuam os pedidos de reformas no Exercito. Nestes 
. pipi 1. mezca lem sido reformados Cerca de cem ofíciaes, 
CHARADAS SYNCOFADAS 251 à 257 superiores c subalternos. "— (Dos jornges) 


q—2—Este msecto parece um erustacco, 
Kaximbown (Belem, Pará) 
a-2=— Este grbusto Eó sé planta em vaso de pau 
Jodosinho HM. Rodrigues (Eclém, Pará) 
do lodo Feras, em retribuição: 
4 —2— O jogo sempre deixa vestigm, 
J. Dantas (Pau d'Alho) 
d-2—Fer-se um tumbulo para o peixe. 
Labinna Ortecbir (Recife) 


7=3— A planta medicinal existe so neste paiz, 







Manequinho dee 2d 
4-—2— Este Eu tudo engole, E 
: Murillo (Paulista, Pernambuco ) 


3—2— Toda Iebedeira cata escarnca, 
Lord Wimia Zé :—Eempre tralilhando, hem? Sr, general! Admiro a 
sua operosidade... 
Caclono de Fara--Ah! é preciso, Zé, é preciso.,. Só 
“esta reforma do Exercito dá-me um trabalho onça... 
ae—Relorma do Exercito!.,, Para que, se nós já te- 


METAGRAMMA 2:8 
(Varia a segunda) 


J-2- À mulher come a frucia. 





nel = ” myps um exército de reformados?!.., O que V. Ex. deve fa- 
João Veras (Batalhão) zer é um grande asylo para recolher todos eáses invulidos... 





Este excellente Vinho de Mesa 
encontra-se á venda 

em todos os Hoteis, Restaurants 

e casas de 1º ordem. 





O MALHO 


Recom ms RAdO Detgos No. Los MulS HO MAVELS, 


CURA RAPIDA ec RADICAL da TE 

Cystite, Catarrhos vesicaes, Prostatite, Hematuria? 

e todas as Doenças da Bexiga e dos Rins. 
LABORATORIOS MONAL. NANCY (FRANCA) 





vo mo rr 








1i—Para terra é bom instrumento. 
Incognitus (Lapa, Paraná) 
2—Na ilha do archipelago de Fernando de Noronha faz-se 
este calçado. 
Lace (Magé, E. do Rio) 
3—Depois do disfarce ficou espantado. 
Marreco Taperoense (Taperoá, Bahia) 


ANAGRAMMA 263 


5s—2-—Raposa. come ave £ 
Joaquim Lorena (Lorena, S. Paulo) 


CHARADAS ANTIGAS 264 
Abilio Chocon: 


Na musica tens a primeira—r 
O mais é: bella mulher,—z 
Ou um animal qualquer, —r 
Ou fructo. Que brincadeira !... 


J. de Oliveira (Acory, R. Grande do Norte) 


Em caminho para casa,—z 
Num logar bem afastado, 
Encontrei o Zé Sarmento 
Com um terrivel instrumento — 3 
Maltratando este soldado. 


Lyra do Norte (Sangradouro, Bahia) 


a aa a ao Om Om AO SAO A ALA AAA ALAS 





PALMATORIA CONTRA PALMATORIA 


“Escrevendo sobre o ultimo Carnaval, o Sr. Carlos de 
Laet lamentou os excessos do povo na suas expansões, e opi- 
nou que se deviam fazer outras festas de caracter popular, 
como correctivo a esses excessos, ”-—(Nossas notas) 


TE : 
qunbisnsissasiaiss 
esttsii 


+ 
Rd 





Lact:—Você excedeu-se, Zé! Por isso... dé as mãos à 
palmatoria! 

Zé Povo:—A" palmatoriasinha, se me faz favor! Mas; 
primeiro, estenda a sua mão a esta palmatoriasona! Saiba que 
se eu me excedi nos tres dias de Carnaval foi porque os graú- 
dos de barriga cheia se excederam contra mim,durante quatro 
annos! E já que eu não faço revolução, deixem-me ao menos 
fazer troça! 

E" mais barata e mais humana, 








ma e em tm AAA AA 


MELHORAMENTOS NÃ TERRA GAUCHA 





- 


No municipio de Itaquy—E. R. G. do Sul: ;nauguração, em 27 de Dezembro, da “ Ponte da Cruz”, mandada construir pela 
Intendencia Municipal. A” frente, o presidente do Conselho e o Intendente coronel Euclydes Aranha, no momento 


de cortar a fita, franqueando a ponte ao transito publico. 


OO rsrs a VA AA AS A A AS SA A AAA 
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ET ER Cc tr 
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ERES ES ap TE STE 4 — 6,4 — (44 memo 444 mm à (4 ESPE da DS E a AS PP DI a a id 


Catarrho, Tosse, Bronchite Emyleãn da Sofff | 





MALHO 
ECHOS .DO CARNAVAL | = 





Quadros da grande festa à fantazia, no Club Gymnastico Portuguez. — Em cima um grupo distincto de socios, no salão 
nobre, posando especialmente para O Malho. Em baixo, um aspecto da platéa no momento da representação de 
uma scena comica carnavalesca, pelo pessoal da gymnastica, 


AAA AA SA SA AS AA AS SOS AL AA OS ASA SDS AS AMO LAO SAD AL LS LDO IDOSO PAR a VÊ na . Pao LAS A AAA AA AA AAA AAA AA AA AAA SA A AAA AAALSS APAE SS E A A AA ASAAS D AA ps LS 


FE 


Q U EV EN N Omais activos maiseconomico, 
— O unico inalteracel, 
44,R.des Beanx-Arts, Paris Res IxigireSelio da '“Unionces Fabricante”, 
O tonico mais to'erado, o mais agradavel, sem savor nen Che Os 
O unico verdadeiramente economico e permiltinão resistif 
ás MOLESTIAS du PAIZES QUENTES, 





Vem soccorre-me! vem! eu-sofíro tanto!—3. 12, 2 
sinto dilacerar-me um mal altivo ! 

dá-me um afago ! vem ! deixa em teu vivo 

seio, contricto descançar Em quanto... —7,2,5,12 








PAO A ADSL AAA AAA AAA AAA AAA AA AAA AAA DS PS SS S APPA AO A + ra 


CONSELHO DE «AMIGO» 







Dad 








LL A LOLA SAS SA o 2104 AAA 


Ao Sr. Luiz de Carvalho, retribuindo: 


Sr. Luiz de Carvalho, 
Em signal de sympathia, 
Acceite este meu trabalho 
Réles, feito sem valia 


Se puzer na sua !ista—z 

O ponto d'esta charada,—I 
Direi que é um charadista, 
E merece nomeada, 


Quero ver o seu talento 
Neste golpe violento 


Olindina Esther d'Azevedo (Catende, Pernambuco) 


LOGOGRYPHO POR LETTRAS 268 





do meu professor Vicente Vianna: RE 


Terna menina, vem olhar meu pranto !=2,4,12 : Sadré:—Ora, sebo! Contava com esta casa «désoccupada 
vem olhar minha dór ! tm lenitivo—s,7,8,1,0 e tenho de andar com os cacarecos ás costas, até Maio... 
dá-me ! deixa um instante em teu lascivo—5,11,10,1,3,9 Niulo:—De que anno? Tenho contracto”: por quatro... 
scio, contricto descançar. Em quanto... ed Acho melhor recolheres isso ao Deposito Publico... 


O MALHO 


s ! À É ! r às, 
Vem carinhosa | vem ! vem brandamente | FESTA INTIMA AO AR LIVRE 
applacar esta febre abrazadora 
que vac me devorando horrivelmente | 


Vem consolar-me | ven! vem gem demorai-2, q É q 
antes que chegue rispida e iremente, 
a minha lygubre e derradeira hora | 


Marcelina Menino (Gravatã, Pernambuco) 
AM Mustaphá: 


Entardece, OQ sol descamba, 
Voltando muda da roça, 
Caminha triste mucamba 
Em direcção à palhóça—2 


No terreiro a gente moça 
Esperncia em grosso samba, 
Emquanto qunto da choça 
Um rapaz, um burro Jamba. 


Posta junto do iogão-=1 
Uma negra enxoiá um cão 
E vae fazéndo o cafe, 





Ao passo que um velho fanho, 
Tspo rustico de antanho, 


Vae tomando sem rapel... O industrial, vosso leitor, Sr. Antonio da Costa Miragaya-— 


CARR e Tm sentado, & direta-com alguns amigos e parentes, no 
Mario NM. 1. Lodntarei, Pará! arraial da -Fenta 


A URUCUBACA NAS QUESTÕES DE LIMITES 


“O presidente do Estado do Esprito Santo, telegraphou ao Sr. presidente da Republica, protestando contra a 
occupação do territorio contestado , pelo Estado de Minas”, — (Dos jorndcs) 


re rs a Es 
mn PR é Í 


PNR 
My! ] 





Marconder;—Veja, Sr. presidente! O Delfim mandou oceupar militarmente à zova contestada! 

Henceslam Bros;—Acalme-se, seu Marcondes! Minas tem razão e está procedendo correctamente... 

Delfim Moreira -=E" claro! Temos de cumprir o ajustado, e não admitto rocdellas de corda!... 

Jeronçiio Monteiro :=Qh! senhores! Estou envergonhado com esta rato do Marcondes! 

Porquato Moreira é Julio Leite:—Realmente, é uma rata que nos deixa em ma situação... 

£é Povoi—E' que o tal Marcondes sahiu mais pelludo do que a encommenda! Não honrando o compromisso assus 
mido pelo Estado, num tratado solemne, quer ainda fazer jita à ultima hora, mas está ficando com um carão de legua 
e mea! 

Tambem, quem mandou o Esprrito Santo collocar à frente do seu governo um homem assim, tão esperto e tão 
tnfeligentef. o 


e asim 





———————e o ro. 





e green 
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AS PESSOAS QUE SOFFREM 
DE ASTIMA 


| Ebyspnecas, Influenza, Beflnxos, Eronchites Calar- 
rhães, Coqueluche, Tosses rebeldes, Suffocacções, en- | 
) contram a sua cura completa e Immediata no Espe- 






elfico do Dr, Heyngate, notavel medico e selenlista ja- 
glez, 4º venda na rua 1º de Março n, 11.=- DRHOGA- 


RIA GRAYADO— Elo de Janeiro. 


O MALHO 
HOMENAGEM RELIGIOSA E MILITAR 
“um mt ae Ras 





Ea) Corumbã-—-Matto Grosso: Exequias mandadas celebrar por praças do 14º Regimento de Infantaria, pelas almas do 


[” ' à z a] ala! z ' a = * 
calo Francisco Ferreira da Silva codo anspecada João Francisco de Oliveira, que morreram afegados quando tri- 
pitavam uma póguena embarcação, bo rio Paragumyv: grypo de camaradas dos mortos, à pórta do templo. 


— —— = = - = = -— e O — e me em O ea O O 


Erigir lindo pagode 
Com janellas sro nascente... 


Octavio Brito 


im om == mi TE EG e E eai 


O loqudio da ndiaferra pela A eRiaNta 
(NOTA COMICA) 








EFA em ares as Phar rmacias 


a cam - en! 


ENIGMA CHARADISTICO ig 


ii 


doccunfrade Muro N. FT. para ser decifrodo “com os 
olhos fechados” 


Bem no centro, parte o todo 
P'ra não ficares logrado. 

E, se o fazes, deste modo 
Ficas co melhor bbetado. 


Rastante esbelta e com arte, 
(Fóde ser de tres andares) 
“Tu farás, na prima parte, 
Uma casa bra morartã... 


Agora, coa derradeira, 

Ame, jsolada, crião repousa, 
Eu vou ficar de carreira 

P'ra ensinar-me alguma cousa 


Forém, se algum dev ficclo 


ligar à prima a segunda, 
(Juc verás? Verás completo 





O todo da barafonda, 
dio Bull:— Yes) Mim estar achando muito bonita 
' TE kpd MINC! hi] que EE Caranto comira Ds atáques,.. Fery 
Po A mim luas Fla | 
Que, pes diae fia cell! Púde continua! bri mais solida ser o cerca, mais 
Na prima, garbosamente, dificil ser o arrombal-a |. 


Fr 


As pessoas magras. fracas, ou 


" P 


: j anemicas devem tomar a * Emulsão de Scott 





O MALHO 
UZAE OS ACCUMULADORES MAGNETICOS 


TALISMAN MAGNETICO OMNIPOTENTE - ANNEL TRAZ FORTUNA 


Concedem, de um modo práciico e em pouco tempo, dons Irreziativeia para a cura de dores e doenças, desenvoltrimento 
do poder psrchico ou magnetico, transmissão do pensamento a distancia, hypnotlkmo, auto-sugestão; Inapirar amor, concordia 
ou-amisade; desfrarer influencias nocivas de Inveja, odio ou quebranto; preservar de loutura, epilepalo, hysieria ou molesthas 

| nervoras; neutralizar os maus preseglos; adivinhar; corrigir vícios, favorecer a sorte ou qualquer negocio, produzir, emfim, D 


bem-estar ou a felicidade em todos os sentidos, =Um Accumulador sozinho dá rezultado; mas os dois quando estão reunidos-em 
poder de uma mesma pessoa, são muito mais elicares para qualquer fim. Rezultados garsníldos por nolabilidades. 
Preço de cada um, Com tadas as Insirucções em poriuguez, 153000 rs. ou 25 francos. Os pedidos, devem ser enviados com ué 
| importancias em valespostad ou carta registrada ou de valor declarado ou letra de cambio a nimha orden, 
| GRATIS: -Se envinrá, pela primeira mala, o livro. COMO SE ADQUIRE O EXITO NA VIDA com as Instrucções de 
os pecumuladeres a quem o solleite Incluindo dous sellos de 100 réis. de seu pais, pedindo por carta no 





INSTITUTO SCIENTIFICO. 1535, APARTADO 1595, Buenos Ayres (Rep. dd O a A ciaramente nome s endereçe, 


a PE ' - = —.—— e e ei qi as a e em 
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Priagoras (Rio) 


AVISO 
Os prazos terminarão: a 13 -(15 horas), 18, 24, 0 0 28 
dc Março, ca ge ty de Abril proximos No primeiro prazo 
estão comprehendidos os charadistas d'esta capital « locali- 


e —— 





E limão 





AQUI D'EL REY! 


“O Sr. Serzedello Corrca, em artigo la dias publicado, 
fez varias e judiciosas considerações sobre o estado finan- 
cero do pair, e disse que, emquanto o commercio sofire as 
maiores difficuldades e o govemo se vê obrigado a fazer 
emissões, os bancos estrangeiros guardam a- importancia de 
j00.000 contos, mteiráimente para'vsada, sendo isso um dos 
grandes factores da crise —(MNossor nolas) 





a 
“ 





Serzedello:—=Não tenho remedio senão assumir o logar de 
£é Poro. c denunciar ao pair esta grossa pepineira: o com- 
mercio sem dinheiro, o governo sem dinheiro e os bancos cs- 
trangeiros vergando ao peso do dinheiro! 

Christo! Olhae para istó, já que 05 homens nada CNXEr= 
gami= = 7 

São qutes trezentos mil contos engurrafados pela usura, 
que estão desarrolhando à nossa fndabyba aos olhos do 
manda! , | 

“ «Abaixo esst monopolio! Abaixo esse Irusi do gramel... 





PESSOAL VE RSUS» FANATICOS 
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Em União da Victoria: os sargentos do Exercito; 1) Her- 
mogenes Kabelo Filho, da a* companhia de metralhado- 
ras, 2) Democrito Fernandes de Oliveira. 3) Edmundo da 
Silva Pozes=do s3º de caçadores, que têm operado no 
Contestado contra os cclebres famaiicos, 





E e mo me ip ai = e o qm me ip e e e ET 


tlades proximas, servidas por linhas ferreas, ou via mariti- 
mar ho segundo, os dós ontros pontos mais afastados de 
“ Faulo, Minas e Estado do Rio, é bem assim os do Pa- 
ranã e Espirito Santo; no terceiro, os da Balua, Santa Ca- 
Marina é Rio Grande do Sal: no quarto, os de Sergipe, Ala- 
oas é PFermambico, tu quinto, os da Paraliyl tha até Ceará: 
po sexto, os do Piauhv até Para; e no setimo os restantes. 
th charadistas que residirem afastados das cinfidés, sem 
conmmiinicação facil é rapida, tom mais cinco dias sobre os 
raros acima indicados. Às justificações devem ser feitas 
dentro dos dois terços dos respectivos prazos. 

Com o número de hoje fica encerrado o primeiro torneio 
dede amo; no proximo numero inicia-se o segundo, onde, 
como ja ficou dito anteriormente, só serão pub icados tra- 
lalhos, cujas soluções constem do Simões de Fonseca, Fon- 
seca Roquette (1º volume e syuonyimos), Chompre (da Fa- 
lula) é Bandeira (“Manual dos Charadistas”). Para as jus- 
niicações cs concurrentes poderão lançar mão, além dos Ci- 
tados, do Frandisco de Almeida (as duas edições) É do 
* Ementario Luzo-Braziletro”. e Pa 


e 
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SOLUÇÕES 
[aim Eua: .o: ã 
Nim Rubider; 32, Tarota; 34, Macaroso; 34, Asaro'a; 
 Pola; 30, Esporão; 37, Congosta; 38, Alectorio; 39, Od= 


O MALHO 


QUADROS DA 


ESBORNEA DE MOMO 





Um aspecto do “Bar” do Club dos Democraticos, no ultimo baile à fantazia. Bem característico, certamente... 





trosim; 40, Solimão; 41, Atropos; 42, Lucia-Lima; 43, Asa- 
ralia; 44, Deitar; 45, Auto; 46, Ababa ;47, Panema, panella; 
48, Tira-teimas; 49, Ulbacaba; 50, Chicha, chicho; 51, Pin- 
ga, pingo; 52, Noemia; 53, Pernambuco; 54, Capivara, cara; 
55, Fachada, fada; 56, Massamorda, massada; 57, Ardente, 
arte; 58, Birica, bica; 50, Fatigado, fado; 60, Emím, sós!... 


DECIFRADORES 

Do n. 643: 

Eureka, Octavio Britto, Samsão, Maria do Ceu, Infeliz, 
Zangotão, Marco Pausa, Quiquinhas, Alcebiades de Maga- 
lhães (Bahia), 29 cada um; Zé Caipora (Bebedouro), Anto- 
nius (Traipu'), 24 cada um; Serrano (Cruz Alta), Joarsan 
(idem), 21 cada um; Ubirajara (idem), 20; Feijó da Costa 
(Cataguazes), 163: Bastinhos, Royal de Beaurevéres, 15 cada 
um; Petropolitano (Petropolis), 14; Oduana |. Schweitzer, 
13; Bemtevi, 9; Leamsi (Santo Amaro, S. Paulo), Eurycles 
Alves Barretto (Jacobina), 8 cada um; Ali Babá (S. Paulo), 
1 relativo ao Birica, bica. 

NOTA 


No numero 642 Zé Caipora (Bebedouro, S. Paulo), teve 
23 pontos e não 18 como sahiu publicado. 


LIVRO DE INSCRIPÇÃO 


Inscreveu-se mais o charadista Pae João, de Bebedouro; 
8. Paulo, 


CORRESPONDENCIA 


Recebemos, durante a semana, trabalhos dos seguintes 
charadistas: Marcellino Menino (Gravatá), Joarsan (Cruz 
A'ta), Zé Caipora (Bebedouro), Olindina Esther de Aze- 
vedo (Catende), J. Dantas (Pau d'Alho), Ubirajara (Crúz 
Alta), Trevo (Faria Lemis), Serrano (Cruz Alta), Arthur 
Martins Sampaio, Braulio Aguiar (Mococa), e Audrelino 
Chaves (Curityba). . 
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Marcellino Menino (Gravatá, Pernambuco) —O regula- 
mento ainda é o mesmo, com a modificação, apenas, dos dic- 
cionarios de que trata a ultima parte do Aviso de hoje. 

V. Benisse (S. José do Rio Pardo, S. Paulo) —Sim, se- 


a sra ans a PssaA Pira sn a Dista m nano 
—— uso a IA Ira na erra pç di e iu 


ECHOS DE S. PAULO: nofa de um collaborador 


“A imprensa paulista reclama da Perefitura uma fiscali- 
sação nos mercados livres, especialmente no de Belémzinho, 
onde são vendidos os generos deteriorados, que os armazens 
de seccos e molhados não podem mais vender.”"—(Dos jornacs 
de 5. Paulo) 





Vendedor:—Má chê! Pote levar! Questa mandeiga é su- 
briore! Tieni dezi anni solamente... Stá pótre má 'stá bonne 
c gusta molto mais barato que Valtri!... 

- ZÉ Paulista :—Querida Prefeitura! Vira os teus olhinhos 
para este lado e vê como se vendem tão barato cousas que não 


valem nada!... 


s 
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“Materiaes electricos, lampadas, motores, etc. 
COMPANHIA SUL AMERICANA DE ELECTRICIDADE 


RUA DO HOSPICIO, 59 - 
RIO DE JANEIRO — 
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A FRANÇA QUE VENHA PARA CA?! 


“O governo francez ordenou aos deputados que estão 
1as linhas de fogo e em outros serviços de guerra, que optas- 
sem ou pelo subsidio ou pelo soldo de seus postos no exerci- 
to—cabos, sargentos, alíéres, etc."— (Dos telegrammas) 





— Que desaforo! Então um deputado, porque é obrigado 
a ir para a guerra arriscar a sua vida pela patria, deve fazel-o 
de graça ou perder o subsidio de representante da nação? 

— Meu caro! E” que lá, no velho mundo, não passa pela 
cabeça de ninguem que um funccionario qualquer possa comer 
a dous carrinhos... 

— Uma estupidez! Uma miseria! Digo mesmo uma sel- 
vageria ! 

A França precisa civilisar-se aprendendo com o Brazil 
com se tratam deputados militares ou accumuladores de 
qualquer especie!... 
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nhor, mande o que çuizer. Aqui examinaremos e só publica- 
remos o que estiver de accórdo com o estabelecido. Junta- 
mente com os trabalhos remetta tambem, em papel separado, 
nome, pseudonymo (se quizer usar), logar de residencia, rua 
e numero da casa, tudo escripto pelo proprio punho. São os 
dados que pedimos, constantemente, para a respectiva inscri- 
pção. 

Ubirajára (Cruz Alta) — Já não ha mais duvida; estã 
inscripto e adoptado o pseudonymo. O nosso regulamento 
tem sahido sempre no primeiro numero de cáda torneio. À 


“ultima vez que foi publicado consta dos numeros 626 e 627, 








RECONSTITUINTE - 
ENERGICO 


E DE GOSTO 
DE TAL MODO AGRADAVEL | 


QUE AS CREANÇAS 
CHEGAM A PEDIL .. O COM INSTANCIA 


A" VENDA EM TODAS AS PHARMACÇIAS 








de 12 e 19 de Setembro do anno findo. D'ahi para cá à 
escassez do papel obrigou-nos a reduzir a secção com sa- 
crificio d'esse regimento. Entretanto, elle continúa de pé com 
a alteração dos diccionarios para o-proximo torneio, 

Jadir—E as notas para a inscripção? 

Ocirema — Não publicamos trabalhos feitos com versos 
alheios, ou já publicados. Os apontamentos para a respectiva 
inscripção ? | 

Eduardo Gomes (Catende) — Não fazemos duvida em 
publicar trabalhos em verso, mas é preciso que a metrifica- 
ção (sem fallar na uwrdidura) esteja bem correcta, ou não 
tanto, mas que não nos dé trabalho e que não nos obrigue 
a fazer outro verso. O ultimo logogrypho está detestavel em 
tudo: verso, assumpto, urdidura, etc... Corrija e mande sem 
os defeitos apontados e será publicado 

Camafeu (Jahu, S. Paulo) — Para bem dizer, a emenda 
foi peior do que o soneto, pois a nova remessa veio com um 
grande defento: faita dos mumeros após cada conceito parcial. 
Já fizemos, porém, a devida correcção, e ficou o logogrypho 
certo e de accórdo com as regras da casa. O que, porém, não 
está direito é o seu esquecimento, deixando de corresponder 
ao que é exigido para a respectiva inscripção. Sim, porque 
acreditamos que o collega não está ainda inscripto. Mande as 
notas reclamadas, afim de que sua collaboração fique plena- 
mente acceita, 

Jurity (Recife) — Fizemos no devido livro a transferen- 
cia da residencia. ds auxiliares não serão publicadas: é es- 
pecie que tende a desapparecer, por ser uma modalidade cha- 
radistica sem esthetica e sem curiosidade. Mande tambem o 
nome da rua e numero da casa onde mora presentemente. 
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EQUITAÇÃO RECREATIVA 
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Joaquim Rocha e Oscar Madruga, conhecidos negociantes 
desta praça e nossos leitores ;montados nos respectivos 
bucephalos e em passeio campestre. 
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ANEMIA 


CÔRES PALLIDAS 


NEURASTHENIA 


DEBILIDADE GERAL 


TUBERCULOSE 


CONVALESCENÇAS 


Ec não puder enfrepar, 
Não lhe de muito cuidado. 


Ely Noriac (Muritiba, Bahia) 


Onde está — charadaos antigas 2370 à 244 — leia-se — 
20 € SAL 

O prazo para os decifradores do ultimo grupo termina 
a Gde Abril ce não à 16 

Estas correcções referem-se ao numero passado, 


MARÉCHAL 
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“"BIS-CHARADA. 


MEZ PE MARÇO 
CALENDARIO DO ZE povo 





Dias: 


De Março primeiro dia 

Certamente assignalado, 

Pea cobra, verde, esguia 
E pelo tigre malvado. 





« Então o Wenceslau não aceeitou immeditamente o 
alvitre qtopósto pela Associação Commercial para salvar a 
situação financóira? 

— Não. Desconfiou que t:sa salvação era mito... ho- 
meopalthica,... 

— Comofl.., 

—- Sim, Era uma salvação que salvara apenas alguns cre- 
dores graúdos do Governo... 

— E d'ahi? 

— ahi... ficou de estudar q caso é apresentar uma so- 
loção completa, 

— “Peremos então uma salvação allopathica?,.. 

- Talvez... Um vomitorio de emissão, um caustico ou, 

nais certo, uma simples catapiasma,.. | Principie à trabalhar 
j " 
J 





(quem saber quizer a sorte 

" Reservada à sua grey, 
Compre um burro feio e forte 
E gorda vacca de lei, 





Com coragem decidida, 





“ac e A RP A e ST a DP 





m gallo preto a cantar 
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Eucydes Alves Barreto (Canna Brava de Jacolina, DBa- - : 
ç E uma cabra destorcida. 


hia) — Não temos idea do numero d'O Malho pedido; entre- 
tatto, mande a nota do que quer, que maundaremos immediata- 
tmente. Toda encommenda que nos enviam, é logo entregue a 
nministracção, que immediatamente satisfaz. Nesta questão 
houve, pois, extravio, ou a importancia não nos chegou às 
nãos. - 

te Caipora (Bebedouro, S. Paulo) — Mais prudente é 








a remessa da correspondencia para à rua do Ouvidor n. 164, Verá-logo como fica 
onde temos tma caixa especial destinada à tal fim o. De dinheiro todo cheio 
Solon Amancio de Lima (Belém, Pará) — Não É só n5- 4 Semi jacaré tiricica a 
sim que deve proceder. O facto de não saber desenhar não o E com veado em doce enfeio, 
inluibo de mandar dizer quaes as figuras que devemos fazer; : NS Tr ad | 
ão contrario, o pitoresco será composto por nós, tendo, ape- 
nas, o collega concorrido com a phrase, o que é muito pouco, | h 
E" mister que os bons amigos nos guxiliem nessa tarefa, pois Ny) el 


que os =fluzcres são muitos € o tempo € pouco para estarmos 
a perdel-o em Cousas que outros poderiam fazer. Reflicta bem 
e veja se temos ou não razão neste arrazondo que aqui fica. 





Joven (Victoria, Pernambuco) — Como pede, está feita | A breve tempo, no banco, ad 
a tránsferencia, Nesse novo logar onde reside, não haverá no 5 Deposita muitas notas, LS À 
ne tia rua, Onde se obbleton? Se tem, desk pressa em nobo Edo leão tendo um arranco » 


participar, afim de que à nova morada fique annótada com- Faz com aguia o par de botas! 
pletamiemto, Seus pitorescos são bons; têm, portânto, 08 re- | .1€ 3 | 
uisitos que exigimos para a respectiva publicação. Não in- | 
terrómji à remessa. 

Vídico Barretto (S, Simão, S. Paulo) ex-Leovegildo 
P. Barretto—Não ba divida, estã (eita à troci como pede, 
Não precisa desenhar ; basta que mande a phrase e as figu- 
rus que deverão ser compostas para fórmar o pitlorésco, Do 
resto nós nos incumbimos aqui. Se não tem visto publicadas Esto é um largo vôo 

i 





am listas de soluções, é porque ellas mão nos têm chegado &s De perfeito milionario, =”, 
mãos. Mande listas parcelladas, Ao parão causando enjõo — 
CORRIGENDA + ão cavallo um trote vatio, 


od 
- ul 4 
— Logo acima do enigma pittoresco 249 com o n. 28) deva E Da is) 
figurar a seguinte charada alexandrina: emb 
. e Es! [= 4 ai -- ] 
20 austrumento pedido, . o * 





= Oque lhe del emprestado, 











AS ANECDOTAS DA GUERRA 


E' de um jornal estrangeiro a interessante anecdota, 
acerca da guerra actual, evocando a figura heroica de Na- 
polcão, o irseconciliavel inimigo dos inglezes. 

Uma mulher atravessa as ruas de Paris, corre aos Inva- 
lidos, dirige-se ao tumulo do grande imperador e batendo 
com força exclama : 

— Levanta-te, Napoleão ! o inimigo está ás portas de 
Paris. 

O genio das batalhas ergue-se do tumulo, pede uma es- 
pada, chama pelos seus marechaes e interroga : 

— Pois os inglezes atreveram-se ? estão ahi ? E os meus 
francezes não os derrotaram ? 

Mas q bôa mulher responde : 

-— siganas-te, Napoleão. Os inglezes estão ahi como 

Vem ajudar-nos contra os allemães. 
maparte arremessa fôra a espada. 

— O quê? Vocês agora são amigos dos inglezes ? 

— Somos. 

-« Está bem. Depressa, depressa. Enterrem-me outra vez. 


O E 


Um curioso communicado ao Jornal da manhã de um 
dos ultimos dias commentava o enorme desenvolvimento de 
certo producto americano que procura substituir o café. 

Chama-se “ Postum” e já tornou multimillionarios os seus 
exploradores, que ardilosamente insinuaram em certo publico 
a convicção de que o verdadeiro café é um toxico violento. 

O perigo da “coffea arabica” demonstra-se facilmente, 
segundo os fabricanates do “ Postum”. Eis a experiencia de- 
finitiva : tomam-se sete gatos, dá-se-lhes a beber uma pe- 
quena porção de café ; pouco depois, morrem, pelo menos, 
seis do bichanos, envenenados. 

Delalde, um torrador americano nosso amigo — nosso 
amizo porque vende café verdadeiro — negou authenticidade 
à experiencia aterradora, accrescentando, que, mesmo se fosse 
verdadeir>, nada adeantava, porque café é bebida para gente 
e não para gatos. 

Delbalde. O consumo do “ Postum” augmenta dia a dia. 

Vem agora o relatorio do Escriptorio de Informações do 
Brazil em Hamburgo, e communica facto semelhante : tam- 
bem na Allemanha cresce a procura dos succedaneos do café. 

Bebem-se em todas as cidades da Confederação Germa- 
nica, e até se vendem para o exterior. Por signal, que um 
dos paizes importadores dos succedaneos do café é-—adivi- 
nham ?— é o Brazil. 

E” clarissimo : o café está com “ urucubaca ”. 





Séria ameaça 





— Commigo é nove! Ou seu Rapadura me dá o logá que 
aprometeu ou eu viro tudo em frége! E se duvidam, sou 
capajap da prová que assignei nos livro eleitorá os trinta 
no m que votei, de vivos e di defuntos!... 





AS PERDAS ALLEMAS 


Em meados de Dezembro, foram put zadas em Berlim as 
listas de ns. gó a 99 das perdas allemã ta guerra. Cont n 
as referidas listas 22.601 nomes € ese numero semn:. 
com os anteriores obtidos, perfaz o total de 714.835 mortos, 
feridos ou desappareçi | 
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SENTIMENTALISMO 





—E se eu acordasse estes typos sem trabalho, e lhes 
dissesse: Apromptem-se para seguir amanhã para um nucleo 
agricola! Coitados! Eram capazes de morrer de susto... 

E afinal, são os “moços bonitos” do rua do Ouvidor e 
adjacencias, sem os quaes o Rio de Janeiro perderia o seu 
caracter, e os jornaes um assumpto permanente... 

Deixal-os dormir e gosar, como parasitas que enfeitam a 
arvore da viaal... 
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POLIMENTOS E LAVAGENS ELECTRICAS 

Lavagens de casas, polimentos, encera- 
mentos, envernizamentos de soalhos com 
machina electrica, /é incontestavelmente uma 
maravilha ! Calafetos, betumações, raspa- 
gens e tudo mais necessario ao bom asseio, 
com perfeição, garantia e preço modico, só 
póde ser feito pela EMPREZA DE PREPA- 
ROS DE SOALHOS, de A. COSTA & C,, 
á RUA GENERAL CAMARA N. 320. Tele. 
phone n. 2806, Norte. :Q 


“OS INVISIVEIS 


A todos os que soffrem de qualquer molestia esta sociedade 
enviará livre de qualquer retribuição os meios de curar-se. 

ENVIEM PELO CORREIO em «carta fechada»—nome, morada 
symptomas ou manifestações da molestia—e sello para a rTes- 
posta, que receberão na volta do correio. 


Cartas aos INVISIVEIS, Caixa Correio 112935 


ACHAM-SE A' VENDA 
OS ALMANACHS 


D'O TICO-TICO” 


Tso > 


D'O MALHO» 


























Preço 38000 -- Pelo Correio 8500 
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Oficinas lithographicas d'O MALHO 
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